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PORTO 26 DE SETENBRO 


Viação publica em 'Traz-os-Montes 


Quando se accusa uma urgente necessida- 
de publica, nunca é de mais insistir em quanto 
se não manifestam provas seguras de que se 
tracta de satisfazer essa necessidade. 

'Temos por mais de uma vez dito que a ri- 
ca e fertil provincia de Traz-os-Montes é uma 

as mais carecidas de melhoramentos viato- 
rios, e aque mais desconsiderada tem sido na 
repartição dos melhoramentos d'esta ordem, 
desde que entre nós se comprehendeu, e bem 
tarde foi, que é impossivel a prosperidade eco- 
nomica sem muitas, boas e faceis vias de 
communicação. É 

Quando os factos não estivessem patentes 
para mostrar que.no interior d'aquella pro- 
vincia os principaes centros da população se 
acham, pelas dificuldades e até perigos que 


dida com estradas na provincia de Traz-os- 
Montes so deve attender ás difficuldades que 
o terreno aceidentado d'aquella provincia offe- 
rece, exigindo por isso muita despeza para 
poucos kilometros de estrada. Ê 

E' debaixo d'este ponto de vista que a som- 
ma já alli despendida deve ser considerada. 
O caminho de ferro à Regoa deve na sua 
realisação e continuação estabelecer entre a 
provincia de Traz-os-Montes e o resto do. 


Estes preços e os que teremos que citar fo- 
ram copiados dos que tinham os productos vin- 
dos da Covilhã. E 
* E" assim com factos que entendémos dever: 
destruir as allegações infundadas, que se pro- 
duzem quando se diz que os lanificios portu- 
guezes concorrem ás exposições gem indica- 
ções de preço e como amostras singulares de 
fabrico. 
Em Lisboa e no Porto os productos da Co- 
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paiz uma reciprocidade prodigiosa do forças | vilhã, iguaes aos que os seus diversos fabrican- 
productoras de riqueza publica e de progres- | tes expuzeram, estão francamente á venda em 


essimas estradas oferecem ao transito, quasi 
incommunicaveis entre si, e com não melho- 
res meios de communicação com as provincias 
Jimitrophes, as estatisticas officiaes revelariam 
esta verdade. Ê N 
As informações que o governo pediu, e 
com as quaes se quer habilitar a conhecer 
quaes os pontos do paiz que mais carecidos 
estão dé estradas, para por estas informações 
regular a reforma da tabella que faz parte 
da lei que authorisa um emprestimo de 1:100 
contos para os melhoramentos na viação or- 
diniaria do paiz, Fcionam ensejo para 
sé fazerem valer as muito legitimas recla- 


mações da provincia de Traz-os-Montes. 
São bons e valiosos os titulos que lhe dão 
direito a pedir o sou quinhão dos benefícios 
[ue a viação ordinaria e acelerada deve pro- 
É Acta paiz e do Estado. 
Na corro Ras que desde 1849 a 


3 se fizeram com as êstradas or- 


8 que impõe, porque se é justo e 
e ario que estes a todos toquem, é igual- 
mente justo que por todos se repartam aquel- 


E 


: A provincia de. Traz-os-Montes com uma 
população de 311:396 habitantes (maior que 
ado  Alemtejo), e com uma superficie de 337 
Jeguas quadradas (maior que a do Minho, que 
tem 262), com uma abundante e valiosa pro- 
ducção agricola, accumula riquezas, que, en- 
caminhadas aos mercados proprios e aos de 
fóra por meio'de'boas 'estradas é bons trans- 
portes, devem trazer á somma da riqueza 
nacional uma importantissima addição. 

A industria sericola, que n'aquella provin- 
cia é do certa importancia, comquanto aban- 
donada a si mesma, deve, com os melhora- 
mentos indicados é com os que d'estes se de- 
rivam, crear uma consideravel fonte de ri- 
quezn economica, porque em nenhuma outra 
Diria dé Portugal, como em Traz-os-Montes, 
têm esta industria tão favoraveis elementos de 
prosperidade. 

* À tudo isto acresce ser aquella provin- 
dim berço de iba praia ilustrações, que 
nás differentes carreiras da sciençia 6 servi 
go do Estado em todas as epochas deranihon- 
rã gloria este páiz, e se pelos seus inte: 
resses, que são também os do paiz; tem di- 
feito à ser considerada pelos poderes publi: 
éós, as suas plóriosás tradições nã historia 
pátria fortificam-lhe este direito. 

* E" portanto nécossario que das somas ap: 
plicadas pelo governo pará'a construeção de 
estradas se polipinipia, relação 4 provin- 
dia de Triz-os-Montes, compensar-lhe quan- 
to possivel a privação quetem tido e tem d'es- 
tés melhoramentos, não, entretendo trabalhos 
dem fim, mas deligénciando:lhes a rmelhor e 
thais prompta conclusto. 

Cumpre observar que na somma despen- 
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Decorreram dez mezes sem suecesso digno 
de menção, anão ger o náscimento do primo- 
gênito dos bem-aventurados de Villa Cova. 
Recebeu na pia baptismal o nome de seuavô, 
sobre cuja egide os pães o ofereceram. Foi pa- 

rinho o vigario, é madrinha D; Ohristina, re- 
esentada pela velha Brazia, a creada octo- 
'enaria, que já não morre sém o contentamen- 


3 de pôr “as mi neto'do santo, que ella 
conhecêra creança. E, cóm esté espiritual pa- 
Enbedi, pagou Ladislaúos setenta annos de 


companhia da sua serva. 

tiro Bettancourt cursava o primeiro 
anno mathematico, c'eru furriel de infanteria. 
“Continuava viver retirado da mocidade, ex- 
“cepto d'aquelles que o procuravam como auxi- 
liador na interpretação de suas lições. 

Um d'estes disse-lhe, uma vez, que, no cur- 
so de leis, andava um rapaz provinciano, que 
detrahia publicamente Casimiro Bettancourt. 

— Que diz elle de mim ? — perguntou Ca- 
simiro. 

— Miserias... 
— Que são miserias ? 
— Diz que tu és sobrinho de um carpin- 


sivo robustecimento da vida economica. Tan- 
to basta para que este consideravel melho- 
ramento seja tomado muito a serio, .empenhan- 
do sinceros esforços para a sua realisação. 

As despezas reproductivas nunca são gran-! 
des, porque os proveitos as compensam lar- 
gamente , tornam os melhoramentos êm que 
se empregam constantes elementos da repro- 
dução de valores. 

D'estas verdades axiomaticas, que a lição 
dos factos ensina, ninguem hoje duvida, e o 
governo e os poderes publicos melhor do que 
ninguem as devem comprehender. 

E comprehendem; e por isso esperâmos 
que nos limites dos recursos financeiros do 
paiz serão attendidas, relativamente à pro- 
vincia de Traz-os-Montes, na. proporção que 
corresponde e é devida áquella provincia. 


— mm 
Exposição Industrial Lisbonense 
1863 : 
(Do «Jornal do Commercio» de Lisboa) 
XX 
DISTRICTO DE CASTELLO BRANCO — 08 EXPOSI- 
TORES DA COVILHÃ 

A importancia industrial d'este districto 
existe concentrada na unica terra bastante 
povoada que em Portugal é toda uma fa- 
brica, 

Os operarios empregados na industria dos 
Janifícios contam-se na Covilhã pelo numero 
de seus habitantes, com poucas excepções. 

Dividiremos o nosso estudo sobre os produ- 
ctos que esse laborioso centro fabril apresen 
tou na exposição industrial lisbonense em 
duas partes : 

Os expositores da Covilhã. 

A industria da Covilhã. 

Sem nos referirmos ainda á colleeção de 
varios productos formada pelo snr. Manoel 
Ferreira da Cunha Pereira, zeloso delegado 
da associação promotora da industria fabril em 
Castello-Branco, mencionaremos que foram 13 
os expositores de lanifícios que enviaram os 
seus tecidos para a exposição. 

« Estes expositores estão no caso de repre- 
sentar toda a industria da Covilhã, pela: va- 
riedade, importancia e preço dos tecidos que 


no giro das ferias semanaes; 
de subido valor para compra, em dous a tres 
mezes, da lã que se ha-de manufacturat em 
todo o anno. 

Citemos o primeiro dos primeiros, 0 snr, 
Francisco Nunes Marques de Paiva, possuidor 
hoje dos importantissimos estabelecimentos 


uma nova epocha para a Covilhã. 
O snr. Marques de Paiva, incansavel nos 
aperfeiçoamentos, activo na direcção superior 


mostrou na extensa.e varia serio dos productos 
a que está ligado o seunome, as provas incon- 
testaveis dos seus. meritos. 

Sustentaremos com os faotos à nossa apre- 


ciação. 
O enr. Marques de Paiva expoz : 
Pannos Preço por metro 
Avelludado ; 


Casemiráisdo coresjonfestadas. 
ti ibelecimentos | Córtes de calças de corês 
com que a familia Valerio Corrêa inangurou | Idem pretos a 3 


da sua industria, dedicado a ella do coração, as et puRAçãO O Aiáliiado d HôabAinóRtO das 


commendavam estás duas importantes cir- 


porfeitas do que asda importanto fabrica do 
snr. Mello Giraldes & 0.º 


diversos depositos. 

Todos os tecidos que mencionamos, per- 
tencentes ao snr. Marques de Paiva, são de 
perfeito fabrico, muito bom acabamento e 6x- 
cellente aspecto de côr. 

O panno azul que esteve na exposição cons- 
ta-nos que foi tecido com ali de um apurado 
rebanho d'este distincto fabricante, que é tam- 
bem um inteligente agricultor. 

Os seus pannos avelludados em parto al- 
guma se fabricam melhor. 

Além dos tecidos que especialisamos, ain- 
da o snr. Marques de Paiva teve na exposição 
panno castor tinto em lã, panno azul tinto 
do mesmo modo, briche piloto, que se póde 
considerar como innovação portugueza : é do 
preço de 28500 por metro ; e chales a 45000 


Consulado portu 
Rio de Janeiro 
Comquanto se soubesse que osnr. Anto- 
nio José Duarte Nazareth insistia pela sua 
exoneração do cargo de consul geral interino 
de Portugal no Rio de Janeiro, é que as suas 
reiteradas supplicas deviam ser attendidas, 
crêmos que a sua sahida da capital do Brazil 
será sentida por todos os nossos compatriotas 
alli residentes, que de perto pudéram apreciar 
os bons serviços que o snr. Nazareth prestava, 
no cargo que interinamente exercia, á nação 
de que soube ser digno representante, n'uma 
crise dificil. z 
Os testemunhos de sympathia e considera- 
gão que o snr. Nazareth recebeu no Rio de Ja- 
neiro, são prova eloquentissima de que os por- 
tuguezes alli residentes, só e unicamente ins- 
pirados pelo mais encendrado patriotismo, 
limitam todas as suas ambições ao desejo de 
que a sua nação seja alli dignamente repre- 
sentada. 
E' nobre e generosa esta ambição, porque 
é toda apontada ao desejo de que,a honra e 
dignidade de Portugal não sofram desaire 
entre os estranhos, a 
O smr. Nazareth, sem relações pessoaes 
no Rio de Janeiro, soube, n'uma epocha de 
justo descontentamento para todos os por- 


réis. 

Muitas das fazendas que sabem acabadas 
da fabrica do snr. Marques de Paiva entram 
alli no estado que se denomina em branco, 'a5- 
sim como em outras das importantes fabricas 
da Covilhã. 

A industria está organisada n'aquelle cen- 
tro fabril, em attenção à este regimen. 

O trabalho da familia, da officina, do pro- 
prio tecelão isolado, é util e importante auxi 
lio para a laboração das grandes fabricas. 

A parte da industria do acabamento foi 
representada isoladamente pelos snrs. Campos 
Mello & Irmão, que enviaram uma excelente 
collecção de pannos, que tinham sido tecidos 
por diversos fabricantes, mas que haviam re- 
cebido a ultimação na sua fabrica. 

As fazendas expostas pelos snr. Campos 
Mello & Itmão, e que deveram o acabamento 
à sua especialidade industrial, eram muito va- 
riadas nas classes de pannos, casemiras, bae- 
tas, compréhendendo tambem briches. 

Os nomes dos snrs. Campos Mello & Tr- 
mão figuraram comô éxpositorés com relação 
a outros productos da Covilhã, e por um d'es- 
tes enganos faceis de acontecer estão mencio- 
nados no catalogo da exposição sob o n.º 304, 
como productores de tes artigos ; o que assim 
não é, porque elles foram fabricados,como ou- 
tros que tivemos a satisfação de apreciarna ex- 
posição industriál portuense de 1861, pelos 
snrs. Mello Giraldes & C.* 

À serie dos tecidos apresentados por estes 
dighos fabricantes, que múito zelâm a perfei- 
ção dos seus productos, era composta om gran- 


de parte de 
Tecidos Préço, por metro 
Pano préto Buperior a 28700 
lem .decssices 28000 
Idem azul de toda a 25300 
Idem azul tinto em lã 18800 


Castor go côr 
Diversas qualidades de mescla para 
fardamentos 
Pannos xadrez... 

Briche ..... 


15750 
14350 a 25000 
25050 


35600 
45000 
Váriás qualidades de berlinas de xadrez. 
Todos os preços nos pareceram commodos 


iazendas; mas nus tecidos em que mais se re- 


cumstancias era nas berlinas riscadas a 960 
reis o metro. Vimos berlinas ainda um pouco 
mais baratáb; igualmente fabricadas na Covi- 
lhã; mas que em nossa opinião eram mefos 


Nem todos os fabricantes em um mesmo 
ramo da indústria podem primar em todas 
as condições teckmologicas é commercines dos 
seus productos, como mais uma vez o iráde- 
monstrando:a «continuação d'esta rapida re- 
vista dos itetidos dos: principaos fabricantes 
da-Covilhã;-quo estiveram na sala principal 
da exposição de 1863, &: qual ainda dedicare- 
mos'o artigo immediato, 

' ! R. de Sá. vs 


— Isso é verdade : sobrinho de um honra- 
do carpinteiro. Que mais diz ? Vamós ás mi- 
serias... 

-— Que roubaste a senhora carh quem és 
casado. pros 

— Tambem é verdade, Fugimoós para nos 
casarmos. Que mais? 

— Diz que  pagaste assim indignamente 
os benefícios, que devias ao pai d'ella. 
— Não procedi bem; mas todo o homem de 
coração me ha-de absolver. Como não amei 
nem a raptei por ella ser rica, e não vivo nem 
pertendo vivor do patrimonio d'ella, a minha 
dignidade é invulneravel. 
— Teso não diz elle... 
não disse quem elleé. .. 
—Jásei: é D. Alexandre de Aguilar 
Vito de Alarcão Parma d'Eça. 

— E isso. 

— Que diz elle em contrário do que eu 
digo? É 

— Que tu vives do producto des joias, 
que tua senhora subtrahiu ao pai: “ 

— Mente! — disse serenamente Casimiro, 
e acrescontou : — Não quero ouvir mais. Ou- 
viram-lh'o muitas testemunhas ? º 

— No botiquim' da Rua-larga. Eramos 
mais de vinte" rapazes, é passavas tu n'essa 
occasião. é b 

— Se desejas servir-me.. : 


mas eu ainda te 


— Facilmente: eu te digo os'nomes... 
Eram: 

— Escuso, Basta que tu os saibas, São 
horas de estudarmos a lição. , 

Eabancaram, tranquillamente,: 

Volvidos oito dias, Casimiro Bettancourt 
disse ao condiscipulo:  - Í 5 

++ A'manhã' é-sabbado.» Peço-te que 'reu- 
nas ás seis horas da tarde, no botiquim da 
Rua-larga, os teus amigos, caso aconteça láir 
D. Alexandre de Aguilar. vp 

— Vaisempre : das oito-horas em diante 
está embriagado. a 

— Com tanto que não o esteja ás' seis... 

=—Tsso 6 raro. Quando o está-ás' seis, é 
porque já-se tinha embriagado ás tres. 

— Optimo ! Espera-me lá. 

Este dialogo correu'naalamêda fronteira á 
casa. Oncademico escondia-se de sua múlher. 

No seguinte dia, disse Casimiro a“Chris- 
tina: 

— Depois de jantar, vou ver um condis- 
cipulo doente. E” a primeira tarde quo passas 
sem mim, filha: 

— E' verdade !.. 

“Mas não has-de sofrer, não ? Asauda- 
de é uma companhia. 

-— Dizes-mé isso com ar tão triste, Casi- 
miro | 

— E'a-saudado, minha querida !' - 

— Pois'não vás. 


— Se desejo !.. Quebro-lhea cara, seisso 
te apraz. cã 
— Não, meu amigo. Eu sou um homem 
como elle. O que eu te peço é que'tomes nota 
das pessoas, que ouviram a'calúmnia, para 


teiro. 


mais tarde pedires a presença d'ellas. 


— Prometti ir ;mandei-lhe dizer que 

= Deixame ver os teus olhos... 
clamou ella aproximando-se de golpe. 

-- Quie tem os'meus olhos ?! 

— Lagrimas'! tu choras, Casimiro! 


tuguezes residentes n'aquella côrte, merecer 
respeitos e considerações. ” 

Bastou-lhe para isso que se mostrasse, 
como é, intelligente, probo, zelloso no cum- 
primento das suas obrigações e verdadeira- 
mente portuguez. Pis 

Vê-se por isto que os porluguezes do Rio 
de Janeiro só querem o que deve querer 
todo o governo que bem comprehendo a sua 
issão, e o que quer o paiz no interesse da sua 
honra e da sua dignidade. : 

| A graça com que o governo considerou os 
importantes serviços do snr. Nazareth, como 
consul interino de Portugal na côrte do Bra- 
zil, se é honrosa para o funccionario que a re- 
cebe, é lisongeira paraos portuguezes que, 
nas mostras de sympathia e consideração que 
lhe deram, authorisaram essa graça. 

E' por isso muito para se louvar que o 
governo correspondesse aos desejos dos portu- 

uezes residentes no Rio de pelas alar- 

oando os serviços do snr. Nazareth, que elles 
foram os primeiros a reconhecer. 

| Este acto do governo attentiará, cremos 
nós, a má impressão que porventura possa 
causar áquelles nossos compatriotas a fórma 

ue se deu ão decreto da demissão do barão 

le Moreira, na qual se poderá vêr tal ou qual 
contradicção com o'acto de justiça que a de- 
missão importa. ” 

E'certo que o louvor foi mal cabido n'um 
decreto demissorio, em que terminantemente 
se-declara que o barão de Moreira é demittido 
do lugar de consul portuguez no Rio de Ja- 
neiro por não poder reassumir as funcções d'es- 
te cargo, o que tacitamente deixa subenten- 
didas as razões; mas nem por isso, e por honra 
do governo assim acreditamos, se deve enten- 
der que o governo quiz contradizer-se no acto 
de justiça que praticou. 

Melhor fôra que o decreto se reduzisse à 
formula de uma denissão pura e simples, que, 
sem aggravar a posição do demittido, não 
offenderia susceptibilidades; porém de todo o 
modo a reserva da remunéraçao de serviços 
para quando o ex-consul mostro regulares as 
suas contas do consulado é, a nosso vêr, reve- 
lação inequivoca de que a intenção do gover- 
no não é desattender o que a justiça e a mo- 
ralidade reclâmem, quando, em presença do 
iulgamento legal que tem de seguir os seus 
termos, tiver de intervir com a sua acção. 

Não está na alçada do governo o que aos 
tribunaes compete, nem elle póde antecipar-se 
como fiscal e representante da lei ás sentenças 
d'estes. 2 

* "Todavia o desgosto que possa causar a fór- 
ma do decreto, que em verdade entendemos 
foi menos bem pensada, não annulla a satisfa- 
gão que inspira o facto de se verem n'elle atten- 


Os sn 


assignantes gozam 2! 
bem como as publienções 


PARTE OFFICIAL 

|Synopse da parte omçial do Dranxo 
DE LISBOA n.º 214 de 24 de setembro | 

— MIISTERIO DO REINO 

. -Amnuncio de que estão a concurso cadeiras do 

instrueção primaria nos districtos de Aveiro, Braga, 

Bragança, Coimbra, Lisboa, Portalegre, Santarem, 

Villa Real e Vizeu. 


pessoa, devem ser para vós penhor seguro de 
toda a minha benevolencia,» 

O conselho de familia que, segundo disse 
a «Independencia belga», vai reunir-se no pa- 
so da Ajuda, para se tractar do casamento 
do principe Humberto é mais uma prova sa- 
Tente da alliança, que, como diz o novo mi- 
nistro italiano, uno as duas coroas e as duas 
nações de Portugal e Italia. 

Informam-nos que se teem Jembrado da 


MINISTERIO HA FAZENDA 
Dous 2.º annuncios da naufragios. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 37. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria encarregando o conselheiro Joaquim 


irmã da Senhora D. Estephania, de saudosa 
memoria, para esposa do principe real da Ita- 


Pedro Celestino Soares de redigir um annuario da 


lia, e diz-se que à reunião de familia de que 


*| vos, nos principios os mais sagrados para os 


marinha portugueza para 1864. 
ácerea do recrutamento mnritimo, 


decretos do corrente mez. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 
Receita geral do caminho de: ferro do sul'na se- 
mana de 154 21 de agosto. 


bons pai filhas Pego os 

INTERIOR 
boa 24 de Setembro 
“do «Commercio do Porto») 
Como dissémos, foi hontem recebido no 
paço'da Ajuda por S.'M. ElRei o/snr. mar- 
quez Caracciolo di Bella, enviado extraordi- 
nário e ministro plenipotenciario de El-Rei de 
Italia, 'achando-se' presentes a este acto todas 
as pessoas e altos funceiorarios da côrte que 
costumam ser convidados para assistirem ds 
atidiências solenes -do Monarcha. 
O marquez Caracciolo di Bella: 
tártiãs reaes mãos deS.M. “arado ncial, 
pronunciou em francez o seguinte discurso: 

« Chamado de novo pela confiança do rei, 
meu augusto soberano, a representar a Italia 
junto da illustre'casa real que'rege os desti- 
nos da monarchia portugueza, considero este 
dia como um dos mais felizes de minha vida, 
pois que me é dado não só depositar 'aos-pés 
do throno de Vossa Magestade o testemunho 
da mais sincera dedicação e profundo respei- 
to, mas de confundir tambem na expressão 
dos “mesmos sentimentos a bemaventurada 
prificeza que a Providencia collocou sobre este 
mesmo throno como guardião tutelar da allian- 
saque deve unir para sempre 'as duas cordas 
o'as duas nações. 
“Senhor! Esta alliança é indissoluvel, por- 
que repousa nos interêsses mais caros dos po- 


(Co 


reis. Os característicos da mais saliente séme- 
lhança aproximám os dous paizes que Deus 
confiou ao'gênio e 'á fortuna das casas de Bra- 
gança e de Saboya : a origem'commum e a vi- 
vacidade da raça latina, à fé monarchica que 
longe de ser enfraquecida acha novas forças no 
exercicio de um governo sabiamente regulado 
eo exemplo dado de um perfeito accordo entre 
o principio da ordem e o da liberdade politica,a 
constancia e o valor desenvolvido,nas lutas pe- 
la independencia e honra da patria. 

Se o dever'de velar pela duração de uma 
alliança não é muito difficil de cumprir,a hon- 
raque d'isso me resulta é' demasiado grande 
para mim. Mas se alguma cotsa ha que pos- 
sa d'ella tornar;me digno, éa elevada benevo- 
lencia que em outras occasiões Vossa Mages- 
tade se tem dignado manifestar-se e que hu- 
mildemente peço me'seja continuada.» 

Sua Magestade dignou-se responder : 
«Senhor ministro: | 

Ouvi com viva satisfação, e aprecio al- 
tamente, tudo quanto acabães de manifestar- 
me'ácerou da hônrosa missão que Sua Mages- 
tade El-Rei se dignou confiar-vos. 

A minhá feliz alliança com uma princéza, 
cujas raras virtudes e 'ominentes qualidades 
fazem toda a minha felicidade'e'a dos povos 
ue sou-chamado a governar, 'vihido; consoli= 
laros antigos viticulos de parentéscoe de'sin= 


didas, ainda de tardiamente, 'as legitimas e 
patrioticas reclamações dos nossos compátrio- 
tás do Rio de Janeiro, que se com o decreto da 
demissão do barão de Moreira alcançaram um 
triumpho legal, no desagrado que causou a 
fórma que se deu a ste decréto, conseguem 
um verdadeiro triumpho moral, pórque as 
manifestações d'este desagrado seriam menos 
rigorosas senão fôra tão intima “a convicção 
geral da justiça da causa em que Be empenha- 
ram aquelles boni 


cera amizade entre a familia real de'Portus 
gale'a'caza de Saboya, terer sempre tono um 
agradavol dever contribuir, em “tudo quanto 


demim dependa; para”a prosperidade de duas | or 


nobresmiações, identificadas pelosmesmos sen: 
timentos. Regienenos ] 

“Comiprazo-me“em'acerestentar, snr, mi- 
nistro, que''a maneira “satisfáctoria como vos 
desempenhastes: de-uma Outra missão ha mi 
nha côrte, é a nova prova'de confiança que o 
Rei vosso augusto'amo ataba de “vos dar, no: 
ntante junto de minha 


em 


— Não... 

— Um segredo | um segredo para'a tua 
Christina! tu 

— Serei eu um fraco !-— disse elle'como a 
si próprio, imaginando-se sósinho. 
— Fraco por chorar? Senão tens razão, 
és... 'mastu, Casimiro, nunca assim te vi !.. 
Não 'sahirás hoje mais... jurosto, 

— Não jures, filha, que hei-de'sahir... 

E dizes:m'o assim com esso imperio!?.. 

— Ea honra... 

— A honra!.. Tunão vaes vor umcon- 
discípulo doente. 

- Não, Menti-to, Christina. Perdôa-me. 

— Pois que é ?-—atalhou ella sóbresaltada. 

Casimiro relatou exactamente o facto des- 
cripto, mostrou umas cartas recem-chegadas 
de Villa Cova, e perguntou: 

— Devo ir, Christina ? 

— Vai! exclamou ella— Vai, já que eu 


|| sou mulher ! 


E momentos depois, pórque era 'malher, 
abraçou-se n'elle, e soluçou : 

— O' Casimiro !.. 

— Quê, filha? 

— S6 prudente sim ?º * 

— Recomimendas-m'o a mim ? | Não visto 
que eu sofri oito dias, calado a afronta 19 | 

E desprendeu-so dos braço 


to state 


[ os d'ella. 
Entrou 'no botiquim “da'Rua-larga, com 
tão pacato semblante, como so ali não fosse 


-| para mais que aligeirar as horas felizesda 


mocidade. 

Os que 0 conheciam encararam tm D.Ale- 
xandre de Aguilar. b j 
= "O'fidalgo de Mirandanão' conheóia Casi- 


miro. Viu aquelle sugeito fárdado de infante- 
ria6, odio: ! 
Isto é já botiquim de soldados ? 

=E' um 'academico:' o primeiro premiado 
de mathematica, É 

— Elaquelle — juntou outro-=de quem 
tu contaste as proezas casamenteiras,' 

= Ah! o'sobrinho do tmestre “Antonio ? 
Já ime quiz parecer, que devia fer furrie). 

Isto fôra dito, muito 4 purídade, aos cir- 


“| cumstantes, que não se riram. 


O amigo de Casimiro aproximou-se da me- 

za;é disse-lhe: h s 
“Estão todos. h A 

D. Alexandre como visse esta aproxirima- 
ção, disse : Ê 

— Elles conhecem-se?!.. Quem é esto 
academico, que Jhe falla ? este que chamam 
Vilhena'? r 

— E' filho segundo de uma'casa distincta 
de Braga. Ê 

— Cuidei que fosse 'filho primeiro de al- 


|xanidro, r 


O fidalgo encarou n'ello, elvgo aa rat 
cuinstântes, como queim diz: “eque'quer o to- 
To? to | bias ds 

“E os adademicos, “qui fórmiayam 'cérco & 
meza, abriram fileiras 'ão lado, arrastánido os 
bancos. 


Bettancoart fez um gesto cortez aos rapá. pa 


zés, e disso: pulo 
0 btir, D, Alexandre de Aguilar co- 
nfistetito ? "q Voq u 


— Portarias resolvendo sobre requerimentos 
— Diversos despachos que tiveram lugar por 
Noticia da primeira audieneia dada por S. M. ao 


marquez Caracciolo di Bella, enviado extraordinario 
e ministro plenipotenciario de S, M. El-Rei de Italia. 


fallou o jornal belga é para se tractar desta 
união. 

Como se sabe, uma das nossas princezas 
é casada com o irmão da Senhora D. Esto- 
Phania e é, portanto, muito natural que o Se- 
nhor D. Luiz seja ouvido a respeito: d'esto 
casamento e mesmo talvez que elle o tenha 
lembrado e as negociações estejam mais adian- 
tadas do que se suppõe, É 

Consta, por. parte telegraphica recobida 

aqui hontem, queo Senhor D. Fernando não 
sahiu de Bordeus no domingo nem nos dias 
seguintes até hontem, por haver grande tem- 
poral no mar. 
«Não se sabe ainda quando S. M. parte d'a- 
quelle porto. Às associações de artistas da ca- 
Pital já nomearam as súas deputações para 
irem cumprimentar a S. M. na occasião do 
seu desembarque. |. 

- Aveamara municipal de Belom começou já 
os Beus preparativos para festejar o nascimen- 
to do herdeiro da corôa. Como os altos per- 
sonagens que se dq por essa ocasião 
ficam no paço de Belem, a camara mandou 
limpar e enfeitar a rua que do largo de Be- 
lem segue para o paço da Ajuda. 

- E" cada vez mais sensivel a falta d'agua na 
capital o cada vez de peior qualidade a pou- 
ca que ha para o consummo. 

- À camara municipal publica hoje o se- 
guinte edital, como unico recurso que lhe res- 
ta para attenuar o mal: 

« Tendo escasseado progressivamente a 
agua no aqueducto geral,e achando-se já quasi 
esgotado o grande deposito no sítio das Amo- 
réiras, em consequencia do supprimento dia- 
rio que d'ahi se tem fornecido para os chafari- 
zes da cidade; e havendo a camara municipal 
de Lisboa providenciado -por diversas fórmas 
sobre tão importante assumpto, como é sabido 
de todos os moradores do municipio, mas não 
sendo suficientes os meios já adoptados, a ca- 
mara, em presença da falta de chuva e receian- 
do que ainda continue, tem deliberado em be- 
nefício publico adoptar as seguintes providen- 
cias: 

E" prohibido até nova ordem 'encherem pi- 
pas em carroças ou barris em todos os chafa- 
rizes da cidade, é excepção dos de El-Rei, de 
Dentro, da Praia o da Estrella; e nos poços de 
Penabuquel, rua da Prata, no que está no nor- 
te da theatro de D. Maria II, no do matadouro 
velho, e n'cutro que existe junto ao largo da 
igreja parochial de Santoso Velho.” 

Dous dias depois da publicação do presen- 
te começam a ter execução as suas disposi- 
ções. , 

“A camara reconhece que esta medida ha 
de causar algum incoramodo a varios morado- 
res do municipio, mas os imperiosos motivos 
que a levaram a tomal-a são tão, visiveis que 
não precisam commentarios, e alem'd'isto está 
persuadida que durará muito pouco tempo 
em attenção a estar proxima a estação inver- 
nosa.» 2 

Parece cousa averiguada que a companhia 
das aguas não só não podia fornecer a quan- 
tidade de agua a que se tinha obrigado pelo 
contracto, mas nem mesmo cumprir outras 
condicções d'elle, Hoje é ponto assentado pe- 
lo governoa rescisão do contracto e cremos 
que se não demorará muito esta medida do 
governo, Nuuca se viu cousa assim. 

- Ovsnr: ministro da guerra acaba de no- 
mear uma comissão para investigar os meios 
de melhorar o regimen alimentar, distribui- 

em ranchos ás praças de pret, dentro dos 
limites facultados pelos; meios de que é dado 
dispor, encarregando-a ao mesmo tempo de 


organisar um formulario interino que possa 
servir de guia na composição dos ranchos o 
nos modos de os yariar. 

, Esta cormmissão é composta do marechal 
| de campo Luia Antonio de Oliveira Miranda, 
que servirá de presidente, dos coroneis do 1.º 
| regimento de artilheria Geraldo Antonio da 
| Cimha Saldanha, do regimento de cavallaria 
n.º 2, lanceiros da rainha, Francisco Antonio 
e er 

— Seo conheço... 


. Casimiro fez um gesto do cabeça affirma- 


— Conheço-o de o ver agora ahi, e dize- 
róm-me quem o snr, era, 
ue sabe 0 Bnr. da minha vida ?—tor- 
nou Casii 


— Quê sei da sua vida? | 

— Dispensamos o ecco, snr. D. Alexan- 
dre. Quem pergunta sou eu. Que sabe da mi- 
nha vida? 

= E se eu lhe disser que não lhe dou ka- 
tisfações ? Agora sou eu quem pergunta. 

— Respondo-lhe que o sur. é um infame, e 
depois arranco-lhe à lingua. - 

- Ofidalgo Alarcão Parma d'Eça ia a dizer'o 
quer que era, e engasgou-so. 

Casimiro Bettancourt continuou no mesmo 
tom de serena conversação : 

— Disse yv. exc.* que eu era sobrinho de 
um carpinteiro. Disse a verdade. Que en rap- 
tara uma senhora, cujo marido sou. E' certo, 
Ajuntou que eu estava vivendo das joias, quo 
minha mulher roubára a seu pai. Mentiu. Vo- 
jo que esta palavra não inquieta grandemente 
o sanguo azul do v. exc.”. Ainda assim, eu 
quero imaginar que 6 snr. D. Alexandre me 
pede provas da sua aleivósia. 

Tirou Casimiro do bolço interno da fardê- 
ta duas cartas. Abriu a primeira, lançou-a so- 
broa meza, e disso : 

— Conhece essa lettra ? 

— Ro ra D. Alexandre— 
a meu tio Ruy de Nellas Gamboa de Bar- 
bédo. 


* + Pai do táimha nmtilhor =" Ajiintoi Casi- 


de Sousa, do regimento de infanteria n.º 2 Jo- 
sé Maria de Moraes Rego, e do regimento de 
infanteria n.º 16 Joaquim Dias da. Sily, 
laya, do cirurgião de brigada, chefe 
repartição da 1.º direcção do minis! 
guerra, José Antonio Marques, do ei 
mór graduado em cirurgião de brigada do ba- 
talhão de engenheiros Antonio Gomes do Va 
le, e do tenente do regimento de cavallaria n.º 
1, lanceirosde Victor Manoel, adjunto ão 
nisterio da guerra, José Maria de Jesus Stat-. 
miller de Saldanha e Albuquerque, que ser- 
virá de secrotari ç És 
No «Diario» de hoje encontramos a segui 
to portaria do ministerio da marinha : a 
“ «Considerando quanto convem generalisar 
as informações colhidas ácerca dos diferentes. 


redacção de um annuario da marinha 
gueza, em que se comprehende a de guerra e à 
de commercio ; k 
Ha por bem Sua Magestade El-Rei orde- 
nar, pela secretaria de o dos negocios da 
marinha e ultramar, que o precitado conse- 
Iheiro Joaquim Pedro Celestino Soares, coor- 
denando as necessarias informações , redija 
um annuario da marinha, po) 
1864, seguindo em todas as 


ram feitos, acresce ver. 
tros elementos, a sua illusi O, Z8lo é 
amor patrio lhe sugerirem por convenie: e 
conducentes ao desejad: 


mo, 
Paço, em 22 de 5 aa de 1863, José | = 
- NOTICIARIO 
- El Rel. Fernando, -- Lêse no 
tugal | José Ferreira, e Brito. 


da Silva Mendes Leal.» 

E' incontestavelmente uma obra de gran- 
de importancia para o commercio é navega- 
são o annuario da marinha portiEueIa, & 
podia o nt Mendes Leal commetiel-a 
soa mais competente. 

Esperamos tamb 


e inteligente do nobre ; 


de certo ao es 
nistro, e nê a r qu 
exc.* alguma cousa fará à este, respeito, vist 
que os taes Annaes pão prehencl 
do dotados com meios para isso. | 

Morreu hontem o snr. Rodrigo Pagani 
jornalista distincto c oficial do minister 
obras publicas.  PEuia 
Morreu tambem o sur, José Joaquim Jor: 
ge Junior, escrivão da meza da alfandega 
grande de Lisboa. ] 

Abi estão mais dous lugares. vagos, que 


njuito sentiremos se por falta de concorrentes, 


não são providos o mais, breve possivel. 
Tivemos bontem jornaes dos Açores. Em 
um supplemento da «Persuasão», jornal de 


Ponta Delgada, encontramos as seguintes nor! 


ticius, que alcançam a 3 do corrente : a 
Tem sido bastante calmoso o verão m 

S. Miguel, tendo havido tambem abuudantes chuvas, 

Os campos mostram viçosissímos tudos os vegetaes, 

e a colheita de milho que Já principiou a fazer-sê 

tto ser abundante; Me - 


cto, duragto o mez passado, satisfaz À 
extraordinaria que acceitou pecsiem 
escholas de instrucção pri . Por 
mez dktual reserva para outubro a conclusi) 
trabalho. Já n'ontro numero d'este jornal tivemos oc- 
casião do manifestar favoravel opinião sobre a 
petencia d'este funceionario para s ihante 5 
— legou à Ponta: Delg a no dia 29 U 
a bordo do «Zaire-, o sor. dé) 
Ribeira-Grrande, Bicudo Corren; Dis Hepois tomou 


1. cõoe possa da cafpiza da historia f geographia do) 
] de Ponta- a e fora despacl 
E LE a 
muita utilidáde para à mocidade Gstudiosa, 

—Teméido convocadas todas as classes pra ele- 


oro gremmios g.fim es sgh melhon rapa 
ti do 

ER q 

cedida por lei, é nem temos iritltnis queixa, 


nem vémos: antipathias: pelo tributo. |N'uma stérra 
gondo atf-ngora so não pagavr disoctamente nara sá 
estado senão imo de generos, € 3 

a oe da A 
nifestar grande celeuma contra “o Bino que vai 
por esta forma levantar uma softrivel quantidade de 
Sontendo réis, Pojs em yea d'issp,todos comprehendem 
que é prociso pagar cada um para as urgancias do 
tado jm proporção dos Bâneffias que die Elsa e a 
As pessoas mais rústicas asvim o entendem 'e' pr 
gam. Do qué alguem se queixa É da exaggerxação das 
taxas d'algumas classes, e bom Berá que o goyérno n 


« pela a ) 

q Tine. Ejs mais. a amigo, 

arq.» N DA De pa 

—» Loia agora o nr. D. Alexa 

cluração de seu'tio. - À 
— Leiasa o senhor | —)y 

esforço de falsa coragem o 


8: | dadi q 
"A direoçi ção Commercial 
- | quiz por este modo mostrar-se reconhecida á 
distincção com que a mencionada conmissão a 
honrára,“escolhendo-a na pessoa do seu presi- 
das | dente para conjunctamente com o presidente 
da Associação, Commercial de Lisboa, fazer 
entrega nas mãos de S, M. do producto d'a 


patado pólo cirealo diy 


| Niepooint; imã 


modifique nos futuros ani 
s seus delegados. Qua 
in 


— A camara de Ponta-Del) dispendeu réis 
1:1803285 com o pagamento qu amas dos ex- 
postos, relativo ao trimestre de abril a junho. : 

—— — À mesma camara. ENADE ETERETE 
boa alceteiro para trabalhar e dirigir os -traba- 
"hos Res esta ole o, Nus aqui não ha in- 


P 
dividuos bastante habilitados para isso. 


— No mez passado chegaram duas grandes bar: 


cas da America carregadas de madeira 
te porção d'este materia 
“da obr 
Aragao e pi R 
taes e 3 arrobas de pedra em 5 
“a plata-forma n'aquello dia 725 
e cinco vias ARRSOBM NANA 


mento 150. Quem all 
cidade dos Julgamên 


todas as cai 
troço no se 


nreSM, 
foi 


quella substripção. 


São por tanto socios honorarios da Assogie 
gão Commercial do Porto, além do sny. vis: 


conde de-Souto, que já o era, os sn 


Reinaldo Carlos Montóro 1 q 
- Antonio Xavier Rodrigues Pinto 


José Bento Ramos Pereira 
José Luiz Pereira 


José Martins de Carvalho Guimavães 


Jonquim José Duarte 


+ Constantino Joaquim de Azevedo Lemos 


João Fernandes de Mattos, 


«Julio Ernesto de Catro Sousa, 

Tambem n'esta; sessão e por proposta do 
director 0 -8nr+- Domingos Manoel: Barhosa 
Brandão foram nomeados -socias honorarios 
da mesma Associação, os sars, João José dos | d 
Reis e! Roduigo: Pereira Felicio, benemeritos 
| cidadãos portuguezen, muito, cansidorados o 

ricos commereiantes. e capitalistas da praga 
'do Ria deJaneiro. 4 
n- O snr. João José dos: Reis e Rodrigo. Pe- 
: | reira Felicio, receberam assim testemunho de 
apreço e consideração que lhes merecem a ini- 
ciativa e empenho que empregatam para a; 
creação e fundação do Banco Brazileiro | .. 
Rortuguez; e dos: senviços prestados; a este 
paiz; nã corte do Brazil, onde 9 primeiro, por 
eleição e por tres aros consecutivos foi repra- 
rowmio dos 'coramer- | 
gões, que representa 
praça t'aquella côtte;; 


sentante pórtagnez no; gi 
cientes de-todas as; 


o» Manifestação honrosa -—Tendo o 
mio; 0:snrs M.; Wander | 
lado comennligiado sejreti- | bau 
Banco União de que é di 

| gno membro, uma commissão presidida pelo 
|suns visconde de Lagoaça;o composta dos snrs. 
isconde de; Castro e Silva, Antonio, Roduis | ronha. |, 
gues, Veiga; João, Antonio de Miranda Grui- E 
marães, Antonio José Peixoto d'Oliveira, An- | empreza lyrica p 
tonio Ribeixo Moreira, e Agostinho Francisco 


director da, Banso U) 
rar da PibenerE)a 


demicos, disse: | 
—0 e 


ne) erce. Ge 
O snr. presidente da commissão, fazendo 
sentir ao snr. Niepoort a necessidade que o 
Banco tinha da continuação dos seus bons 


ba tinha contractado responderam telegra-, 


E sd o MM] É de Nim, 


ermt dE a otimas O 


* phicamente que acceitavam a nova empreza 


ali m a comi j Q 
no: emp iol | Bast | 
mm Z pai 4 do, 


A companhia dos meninos florentinos es! 
ensaiando para a proxima quarta-feira, o novo 
baile de grande espectaculo, intitulado « Ezil- 
da oua filha do pescador». 
» Será aorisopretentação de assignatura. 

Para este espectaculo pintou o scenogra- 
pho Luccini algumas vistas novas. 

A companhia h pinto de zarzuella, 
inda-não. do ara a sua estreia, 
for ue Teo al k ) tstas, que ainda 

não chegaram. É 

Algodão grego. — Seg 
correspondente da «lndepende) 

Pariz, a cultura de algodão tem p. [ 
crescido na Grecia, que só a provincia de dLi- 
vadia exportou este anno algodão no valor de 
4 mi e francos. 

No anno anterior foi unicamente de 500 
mil francos. 

Este algodão é,ao que parece, de excellente 
qualidade. 

A casa Rothschild. —Lê-se no «Jor- 
nal do Havyi 

«Muitos jornaes presistem em contar o facto 
da reunião em Pariz dos chefes das cinco ca- 
zas Rothschild, sustentando que esta reunião 
tinha por fim decidir a transferencia para 
Roma ou Turin da antiga caza de Napoles, 


fros queby , O os passeantes e os CO 
cheiros morrem ou ficam feridos, mas a poli- 
cia é indiferente a todas as desgraças e folga 
vida alegre e ociosa. 

—D'estes casos já ten havido : ) 

timo deu-se hontemina rum do-Herois 
frente da casa da guarda, e á porta do juiz 
eleito, aconselhando o“peloti ueiro aque fa=| 
'gisse depressa antes que viesse o dono! O 
cocheiro e uma egua estilo em: peu O. 


Fio electrico é ana 

O sur. Roriz recebeu ontem de tarde uma partê 

telegraphiça, em, quo lhe annuncia que a loteria do 
oa, cuja extracção devia n dia 8 

ter lugar, foi transferida para 1 de outul 

nuando a ter á venda bilhetes e cantellas. 


Parece, porém, que esta reunião tinha por 
fim unico a liquidação da caza de Napoles, à 
testa da qual estava o barão Gustavo de Ro- 


; thschild que se retira dos negocios, Acrescen- 


m ser feitos em dous 
, mas se não se lhe acu. | n'este tei 


ntes das chuvas do 
|. je 9 Paziz r 2a 
di. eram ga ari paga à relhada e ferro, 


tambem o caminho 


jo dia, reuniu-se, | em o de chuy 
issociação Com- | homens que estão a britar pedra, occupam o 
espaço por onde se póde passar no tempo ir 
vernoso. Pedimos á exc.mà camara par: 

s zer um pequeno caminho 


menos, mandar a 
ansetintes de al. 


para se passar, livrando os t 
gum atropelamento dos caleches e de calcar 


ras. — Tendo, 
ras, representa: 


o: 
08, UM novo posto tiscal proximo á estação 
do caminho de ferro das Devezas, 
stabelecido, devendo pello fazer serviço 
adamente os guardas barreiras e os da 


imer Fallecéu hoje a 
* D. Carolina da Silva Leite, espo- 
sa do sne. Jacintho José da Silva. Fi 
de sepultura ámanhã 
igreja de Cedofoita. | 

Loteria de Lishoa.— À loteria de 
Lisboa, que devia ter lugar no dia 28 do co 
rente, foi transferida. para o dia 1,º de out: 
bro. à 


Fallecimento, — 


para cá se dão nas lots 
à, demonstram que 


| Movimento das cad: 


ta-se quo, em resultado d'esta liquidação, 


8, Vi e Francfort, 
* motavel.—Léê-se no «Jornaldo Ha- 


rua de Anjou, 
ris, exist mu 9 um terreno 
o por um velho muro. No fundo 
ças de lord 


de 


o caso d'esta ordem mais nofavel em 


tudo 
manha. 


do; 


seguinte, . 

Durante. estas quinze horas, M. Paulsen, 
só tomou uma chicara de cháe cinco ou seis 
copos deagua. A 

Os jogadores estavam por. ordem á roda 
de uma meza, para a qu -Paulsen; senta- 
do n'uma cadeira, tinha as costas voltadas. 
Seu irmão mais yelho designava. alto a peça 
jogada. pc 
M. Paulsen perdeu tres partidas e ganhou 
duas. Cinco não valeram. 

Phenomeno.— Ha tempos obsgrva-se 
nos lagos de Genova e de Neufchatel, um fla- 
xo e refluxo semelhante aos do mar.. j 
Ignora-se a causa d'estê phenomeno, mas 
presume-se que é devido às variações na pres- 
são do ar atmospherico. 


——— —— 
elas da Re) 

no dia Fa 4 Ee 

SAHIRAM ? al 

Antonio da Fonceca. Foi solto por alyará 

do pio do 1.º districto criminal, 


“1.º Passo ordinatio — + us 
Final do “1,º acto da opera «I Masna- 


.|do reino, e está transformado em albergaria 


“+. | proventos-do officio e-das comedellas na ocio- 


) HM oh of ig 
Prologo e introdueção da opera alza- 
Aragão: —Pedroti. , 
E dações do Brazil» tango — Na- 


Já está organisada a nova 


Os artistas que o fallecido emprezario AL- 


sé Ferreira, feio por alvará do jui- 
º districto criminal. 
N'este dia não entrou preso algum, 


rt 


O Pórto deixou doe a, segurída cidade, 


sidade. y sima omoo qsoloubore 


pedaços de carne immunda, e é asgind/ que elle 
atravessa é dá espectaculo eim todos 08 locaes 
da cidade fazendo piruetás e gymnastica, so- 
bre tumá escada e corda, que passa do um la- 
do ao outro muito á sua vontade, impossibi- 
litando o transito. 


TS rr Tre 


gos da accusação, alguns dos quaes chegam a sor 


Para tomar con! s 
o ant. governador civil aqui o ent. administrador do 
concelho de Louzada José Alfredo da Camara Leme; 


este magistrado ouviu sobre os pontos da aesusação 


stewunhas, entra, as qua 
rtêncentes á oposição é mui 


fo do, partido opposto go govar,, 
iariz, ecclesiastico sorio, ver- 


do magistrado syndi 

o sas BovermadaR civil co. do governo de Sua Ma- 
restade, s.a a 

SONHO obstanto os 18 cidadãos a“que) allúdi” ao 


mesmo tempo que reconheceram a respeitabilidade | 


das testemunhas, ho À 

nistrador syndicante qu 

mim, e como elle com a mais louvavel impar 
dade se prestasse à continuar a syndicancia ouvindo 


a mais quacsquer testemunhas, o meus accusadoras | 
disso. 


não eurar: 
mm seguida publicaram pela imprénsa a sua 
notavel: representação. 

Facil mo fôra desfazer um aum todos os arti- 


mesquinhos, e frivolos, mas infelizmente ved: 


“Veaixa no dia 6 de junho Sans Page o wo tee 


granto 


do me 
ção e 1 Um 
sento» Ed que 1 om units Mm 


ordeno proce + silos msm quis sus 
neira seguinte -& o Ds ss 
185400, renato ua == a 
[eo ” 
1598745. — Tesstso do qu DO ta 
Dem re qo o o corto 


igualmente a distribuição das gratificações ás pra- 


187.29. Bda É 
commandante da 3.º divisão telegra) 
| naimoiiro ERR pap 1 


a, 
sado, 
açao 


F 
uarde nv, exo2- Quartel no Porto, 10 de Ag 

le 1857—ll.m> e gxe.* snr. conselheiro. 4 

ral dos tolegraphos,— Honorio de Sant' Ana 
capitiograduado. 


Direção te 
| Rsspondentto ad / 
| tenhio a-dizer-lhe, quo existindo nesta direcção as Te; 
| lações mensaes da todos os telegiaphos electricos em 
que.se mostra o. producto. das a 
neas dadas. pel ER q iculares pela e 
Fabi pçt O o duda sas CO 
em que ordenei « distribuição dessas gratificações, 
quaes as quantias distribuidas, e bem ageim! or xema-! 
nescento que por minha ordem rocolhetwyé. diyeoção, e, 
aonde actualmente existo, entendo que é a mim a 
to formular (como sainpre tivo em vista) 
d'essa'roceita e rômunesconte, O 
imento da authoridade super. 


H ade aaa y 


“os jornais, então so dê todas em ge. 


o y 
tal, 6 não em particular como”v: 8/4 requisito Sa 
vis 'estenatiiraza tem melindre, em 


savel po - 
ral dos telegrup] le 

Silva, director geral, — Ilisw shr. 
são telegraphic: 


Folhas do Madriddo 22, de; Barig do, 204 


todos lhe conhecem, se digue 
ue são obj 
a dos 18 ci- 


das refevidas nc- 
e: licito, observar. que 
contra a repre 
logo no concel 
cidadãos, entre os q 


gemendo Job o 
n e certo a um funccionario 
que tenha os defeitos'o que pratique os setos que 
meus; aceusadores me attribuem com animo visivel. 
mente apaixonado. er 
Sou com toda À consideração 
: ' De V., etc, 
A: Pode M, Carvalho Magalhães da Carvalhosa. 
Baião 24 de setembro de 186) 
« (Segue-se o reconhecimento,), 


Sur, redactor 
especial favor de fuzer estam- 
e xespeitavel jornal esta o ak 
ue remotto inclusas, para, 


a do Havre q-Bruxellas de 19) 4 
magistrado supurior, |. r « 


20:— O ezar abritá! 
seu discurso fallou 
r fficientes, Cio 
veld nenhum novô' emprestimo som 
ipação dos Estados, casos impre? 
e que submett votos “de leis"s6b 
reservando-so a 
ações fúndamentnes: + 
A caixa territoriul de 
Varsovia foi surprehendida: pelo pagamento! 
duplicado de duzentos mil francos de coupons, 
pagamento que já havia efectuado. 07 
HAMBURGO)/20. = Construoin-se óm'S 
Petersburgo onze cinhontiras “oncoutagadas 
com torres. * nom oup otamj atmoer 
BERLIN 20, — Escrevem de Varsoviã! 
queo'marquez Wielopolsky recebeu R 
cença ilimitada para o extrangeiro 6 foi des 
mittido do cargo de' governador: civil'e” presie 
dente do conselho de Estado batbaup anão! 


rector geral dos elaraphise do reino, o a mim, que 
fim tóve certa quantia que existiu na caixinha das al- 
mas do telegrapho electrico d; pia no Porto; e 
n.º 89 de 13 d'asto mez torha a per- 
err foio repar a prédita somma. 
: por devoção e gratuitameénte tomowa 
seu cargo tractar de objectos e assumptos militares e 
defender o exercito, devo estar, $ 
vatas e parfidas insinuações que me 
m» TS m ; sou assás pq na invicta cid: 
de do Porto, onde servi 13 annos, é em outras terras 
do paiz. Rebaixar-mo-ia so róspondesad à tão allustre 
cavalheiro, bom conhecido n'essa cidade pela profissão 
e posição que oecupa na sociedado — a redacção do 
[jornal o eltnio» que o diga. 1 


Do V. ete, ; 

coma Honorio Lopes de Sant' Anna. 
Chaves 20 de setembro de 1863. 
3 


1º pocusnto 

:gãotelegrap) 

tregar ão capitão Jonquim José de Alm: 
da a quantia, de 1003000 rúis, do dinheiro quo exis- 
te em cofre pertencente ús gratificações, cobrando 
d'ello rocibo, o qual será remetido. n esta direcção, 
que deduzida esta quantia da do 1593745 réis, que 
existem encaixa, ficam paraoseguinto mez 594745. 
—Dous guarde a v. s.*—Quartel da direeção tole- 


| combinação. com as côntes quesem, 


Questão polaga 1. 
maieb otro 


Emsoguida publicamos 0... 
Annexo é Nota, da França 


questão, polaca, o governo, pecador aber 
ve-se até aqui de insi estipulações, 
do 1815, Porguntam Far ço 


se os arranjos de que ellas foram ponto, A 
tida oram de natureza, he Apr q 
olopiamiranquilidada quelha não o) 
passado, D'outra parto, julgavamos.promatu-. 
ro ompenhiar uma. sans pára oBeEs, 
Saga olpupulage rio; 


dadeira siguificação d'osg 

cia, segundo. a nossa 0] às potencias si-, 

guatarias oideterminarJhe-o sentido; é quer sa 

devessa voltar á execução é ro, 

reconhecesso à nagessidado de q aubsi ros 

outras combinações ou e rar 
q 


il 

ticiparamna vedacção da acta, gera u) 
n8, QU mesmo com. à, Eco dade PEA, 
possivel, of oop vlosvinga Joviasog of 
Tendo todaviao gabincadoS, Fo Us 
go;nos seus ultimos, despachos, attribuido , ás, 
disposições que constituem, o.seu titulo sobre à 


E, voltando-se com rosto faceto 


spentaculo, foi feio, que.o misera- 


Ohristina ora muita parte na doença d ão, 
e curava de remediar o mal/de-amof'com os 
amores novos da cunhada, que tinha em casá, 
galante menina, Mafalda de'nome; Bra a vi 

gessima nona Mafalda; n'aquella'familiá de Pir 
nhel, entrando n'este numero: a santa infanta 
Mafalda, fandadora do mosteiro, de-Aróuca, 
irmã de D. Affonso II, que tainbem. era-da 
familia; pelos modos, e sem: duyidanénhuma. 

«Se à ménina o âmava não sei, nem averi- 
guéi, por ser de mais ná, pauta d'este esofiptó; 
o que me consta é que D, Alexandre, tão aden- 
tradó estava com ós seus calculos de' vingan- 
ça, que não dava pela prima, nem selisongea- 
va dó seu amora o o v1; , 

"A unica: pessoa de Miranda, com quem se 
abria o fidalgo, ra um desertor de cavalleria, 
muito dos Alarções, especie da molosso da ca- 

sob cujas telhas estava a seguro; , 

"As intelligencias de D. Alexandre com: o 
desertor são obvias:- curayá de comprar-lhe o 
braço vingador ; mas tão em segredo, que nun- 
- car viesse á luz a sua segunda ignominia. 

p Epnehesirad de barato. D, Alexandre 
daria ao desertor basta quantia a'transportal-o 
ao Brazil; e o desertor, émi mesquinha paga. 
de tamanho: benefício, mataria Casimiro Bet- 
tancourt. ese T 
+ N'este accondo, pediu D, Alexandre ao 
morgado que lhe deixasse levar como creado 


deara contra os estudantes fidalgos é devotos | 
da cansa-venícida.  Annuiu promptamente o ir- 
pão, contente de verque D.. Alexandre reco- 


brava côrés;o olvidira Ohristina. ' 
Abertas às aulas voltou o moçoá Universi- 


o desertor, visto que à plebe academica se ban- | 


çado, que dava do si um rus cavallariç 
incapaz de fazer mal a folego vivo...” 

Os amigos dos annosanteriores fugiam-lhe, 
enovos nenhum lhe apertava a mão. O oppio- 
brio do fidalgo era ainda materia, de ociosos, 
revivido com a sua presença. bras 

vo Pugoceupava-o a traça: de fazer conhecido 
Casimiro ao seu matador :. cousa não facil en- 
mtos-moços, entro osquaes raro se 
jo, de Santo Antonio dos, Olivaos. 
toconfidento de D. Alexandre to- 
mousobre si o cargo de conhecer Casimiro,e es 
perava tirako pelas feições, que lhe vira em: 
Pinhel, quando elle era mocinho de quinzo-an 
nos. 
++ Nºeste intento, foi como. de. passo 
Santo Antonio dos Olivaes:; e, logo por fortu- 
na, ao dobrar o combro de uma azinhaga, viu 
um sujeito do farda militar com ums: senhora 
pelo braço. 

— Cá está o homem ! disse entro si, e de 
teve-se a examinal-o, som attentar em Christi 
na;queoexaminava a elle. Casimiro, por sua 
parte, nom deu.tento do reparo do caminheino, 

“Qua; Christina tinha visto aquelle homem 
em Pinhel, recebêra da mão d'elle uma carta 
de D. Alexandre, e lombrava-se ter ouvido-di- 
zen ao primo D. Sueiro que aquelle soldado dos 
antigos dragões era o seu guarda ficl, e com 
elle iria ao inferno. [ 

O desertor, porém, olvidou-se-lhe Chris- 
tina, e nem por/ sombra imaginou ser reco- 
nhecido. 

-- À senhora estremeceu, e duvidou. Já elle 
so havia sumido, quando ella disse no esposo : 

— Acautella-te, mou filho | ' 

— De quê? 


— — Vi agora um cri 


His O o H nei 
Aeee AN ea O me 


— Que tom isso, Christina ? 

— Tem que elle é um malvado. .. Aimeu 
Deus! daqui i Rio ento momento 
de soce) er ! amos embora d'os- 
te ermo ? Aluga casa na cidade. Podes ser as- 
saltado no caminho. Tu és valente, meu Casi- 


hotrdo pires pda Bo 


annos, de, 


« Cova. Iremos os tras, esperal:os, &/0 K 
« caminho. Perder um anno da; Universidade 
enão. faz implicancia À sua, futura, sorto, se 
cella:tem de ser, boa, Esporamol-os; R9) 
«não. posso acreditar que, meus, compadres 
« faltem ag: sau Ladislau, à... oil 

Casimiro low, e disso : 11, ,.00 0,07 

+ — Vamos, e vamos hoje... 


ontêmua.) 


Polonia uma interpretação 
'exacta, julgamos a REMETE 
cas palavras como o governo do imperador as 
comprehende. 

7 


Sabe-se que os ple 
quomanbóiadia ph 8 parece ter sido o pi 
meiro e o mais importante dos interesses, 
locaram na cabeça da acta em que, 
midas as, di oluções 
as pena LG A ERA 
préviamente debatidas da mesma 
as diversas questões submettid. 
Oieee 
o fé. 
Nenhuma deliberação apresentou umcara- 


lenipotenciarios , 


o congresso. 


cter mais incontestavelmente eur: VA =| 8 É imperador Alexandre 6 das intenções 
mo modo que em todas as outras dam is ARS nhecidas d'este soberano. As vistas ele- 


vez formado o accordo no seio do congresso) 
sobre os principios geracs, actas par culares 
foram assignadasentre as cortes mais directa- 
mente interessadas. Mas as disposições funda-. 
mentaes dos tractados especiaes concluídos en- 


sem insertas-p; 
porta, debaixo d'este ponto de vista, ograo de 
influencia que a - côrte da Russia tenlia então 
exercido sobre a adopção dessas clausulas, 
pouco importa que a propria fórma sob a qual 
foram redigidas seja devida á iniciativa doi 
per: Ca Seed renom disse M. des Gorts- 
chakofína communicação remettida ao gover- 
no ingle ” 3 
E 


» Estas estipulações fazem, parte integrante 
da acta geral de Vienna; as Eaton 
tarias-teemo direito positivo de vigiar a sua 
execução. Não poderia existir incerteza so- 
brea sua competencia. 

Eis o que resultado artigo 1.º d'esse tra- 
ctado; éassim concebido: 

“e Qidycado de Varsovia, à excepção das 
provincias é districtos. de. que se dis de 
outro modo nos:artigos. seguintes, é reuni 
ao imperio da Russia. Ser-lhe-ha ligado irrevo- 
gavelmente pela sua constitui 


id 


successores, p; 


rei da/Polonia, conforme-o protocollo usado e 
consagrado pelos titulos correspondentes ás 
outras suas possessões. — 4 
« Os polacos, subditos respectivos da Rus- 
sia, da Austria e-da: Prussia obterão, uma re- 
des cpa Pa PL regula- 
das segundo o modo de existencia politica que 
cada um dos governos a que pertencerem jul 
garutile conveniente conceder-lhes, » 
Por outros.termos, o congresso de Vienna 
decidiu que a maior parto do antigo dúcado de 
esc um Estado Teagamela sua 
jo imperio russo, qui esse mesmo 
Estado possuisse uma administração distincta, 
e que recebesse a extensão interior que o so- 
berano julgasse' conveniente. Estas expres- 
sões, que sobresahem claramente no paragra: 
pho 1.º do artigo que acabamos de recordar, 
significavâm;, p raros negociadores de 1815, 
que o reino da Polonia seria annexado á Rus- 
sia por um laço pessoal, que essas relações se- 
riam consagradas, por uma, constituição, que” 
w administração d'esse; reino/niada teria de 
comínuim com a administração russa; n'uma 
palavra, que.o novo Estado cujos limites tra- 
gára o. congresso: gosavia, de uma, existencia 
verdadeiramente nacional'sob a salvaguarda 
das potencias e sob a garantia da carta que 
lhe drã/promettida,) Se estas disposições tives- 
sem precisão de esclarecimentos, encon- 
tral- mos nasproprias palavras do: 
dor Alexandre, que, abrindo a primeir: 
ta de Varsovia, no dia 27'de março de 1818, 
dizia aos polacos: «; À vossa restauração está 
definida portractados solemnes; está sanccio- 
nada pela carta constitucional. à inviolabilida- 
de d'estes compromissos exteriores e d'esta lei 
fundamental assegura para o futuro á Polonia 
uma posição honrosa entro as nações da Eu- 
»! 
mo consequencia natur: 
cedido á Polonia, 0 


Es 


propria férma da carta, se a 
mente es- 


exercito nacional não estão expr 
tipuladas PSD. PIA , debaixo 
este ponto de. vista, a Russia não contrabiu 


da 
obrigações positivas para com aE ropa, f 
Ê oa 


o seu apoio, os polacos teriam feito mais objec- 
ções à sia annexação, se não tivessem sido 
auctorisados, pelas promessas, do imperador 
Alexandrea contar com. uma applicação ver- 
dadeiramento larga eliberaldas disposições'do 
Este soberano mb inha feito entender 
que acreação de inô-da Polonia n'estas 
condieções não era a nltima palavra da sua po- 
litica à respeito “dos a “que + queria 
uma restauração mais completa da sua patri 
Ee e Fu ds doa 0: elos 
tratados não era senão o centro de umaagglo- 


meração mais vasta, 0 que u rojio das an- 
digas provindiid ola 


deria reunir 
por suas mãos. Esto mesmo , pensamento foi 
consignado no 1.º paragrapho. do aj E oDY 
a unica interpretação que'comportâm as ex- 
ressões «de extensão interior. » da 
Rússia, é verdade, ficava juiz da extensão que 
conviria dar ao acrescentamento do territorio 


mas; principio estava 
e das q 
pi, à Fei 
gi 


de Vienna 
tam! Strar : 
. esmo. âttigo, que, no seu 
1.º faz dosreino da Polonia um Estado" cons- 
titutional possuindo umiv administração nacio- 
nal o destinada a estender-se em uma certa 
medida, estabeleos por-um 2:º paragrapho que 
E Ea bi pes E da 
Austria o da Prussia, obterão uma representa- 
gão e instituições nacionses. Debaixo do no- 
lacos, os gabinetes entenderam aqui 
ntes do anfig territorio da Polonia 
va fóxa dos limites do novo;reino. Con- 
este voto;a Callicia obteve-do governo 
! iefa investida das attribuições 
ordinarias d'estas especies de assembleas. Es- 
ta provincia é ao mesmo tempo representada 
no conselho do imperio por deputados chama- 
dos a tomar parte na votação das leis e do 
orçamento para toda a monarchia austriaca. 
O tratado de Vienna comportava igualmente 


aj ho 


Bótino a 
austriaço 


-|eoncernente á extensão territorial, o artigo 1.º 


casião disso | nú 


- | tos de benevolencia que professavam para com 


s- | gando ou estreitando a significação dos termos 
- | no sentido que lhe 'é menos favoravel, não se 


. | uma interpretação contraria, correr-se-ia o ris- 


a) de S. M, Bo 


2| nos dictadas pelo desejo de chegar a um'ac: 


: conduzir 


“| muito. emcontrario ás nosssas disposiçê 5 con- 


s analogas para as provincias pola- 
Ep Ap o ligadas ao reino. Reconhe- 


cemos que a este respeito, como para o que era 
et 50 


deixa uma grande latitude de apreciação. 
| A Russia reservou-se decidir do modo de 
encia de suas provincias polacas,e de re- 
segundo esse modo a forma de suas ins- 
as ellas (devem tor um caracter re- 
ivo é nacional. 
Pal 6, em resumo, a significação do artigo 
eo qual versao debate. Essa significação 
tomíde obscuro nem de incerto, sobretu- 
do se se tem presente as disposições da lin- 
guagem empregada na epocha de sua conclu- 


vadas sob cuja influencia se procedia em 
1815 são um testemunho irrecusavel em favor 
da interpretação a mais liberal. 

| — Qualquer que, além disso, tenha sido o seu 
pensamento, o da maior parte dos plenipoten- 
ciarios não era duvidoso. Os representantes 
da França e da Inglaterra tinham-se pronun- 
ciado abertamente no principio das negocia- 


E RD 


a galera Amisade, Pin- 
garrafas o 4 barricas 
— Na galera 


litros de vinho... 
niitgs 
Coutinho, 25 barricas com nczes. e" 
IDEM, 


Perpachos, 
Bio Sh Jose 

RIO DE JANEIR 
to Corrêa, 2 caixões eo 
com nozes; D. À. S 


res, 


,3 
Africa, A. Md 
y Na galera Nora, Fama, Emilia Julia, 
1Q caixões com cebo; J. J. Ribeiro de Magalhães, 55 
ancoretas com figos, 3 barris com salpicões e 9 cai 
|-xões esa! do Japão; J. J. da Contar GU 


cos, com: fei) 

. a barca Felix, F. P, B. Braga, 6mi- 
Iheiros do sal; José dn Silva e, Souza, O ancoretas 
com figos e 10 barricns com nozes. 

IDEM.—Na barca Joven Ermelinda, J. Cor- 
zeia de Sá, 2 caixões:com palitos 
PARA!.—Na barça NovaCintra, Luiz Pereira 
Fermin, 10 barris com salpicões, 10 cunhetes com 
pomada, 1 caixão com calçado, 1 cunheto com bo 
tões, 3 caixas com imagens de barro, 2 ditos com 
sementes, 24 cunhetes com fructa secca o 20 duzias 
de vasscuras; A. J. Pereira Martins, 2 caixões com 
chapeus, Í dito com botões, 1 dito com retroz, 100 


Pi 
tim; J.J. Ri Lima, 1 caixão com chapeus; N. F. de 
Abreu, 6£ caixas com cebolas; J. P, Sobral, L caixão 
com chapeus, 1 dito com retroz, 79 peças de galão. 
de seda e 100 grosas de botões, 

BAHIA. —Na barca Douro, A. L. da Silva &| 
Filho, 2600,00 htros de vinho; J. Lourenço Alves, 


ções pela reconstituição de uma Polonia in- 
dependente nos limites de 1772. A Austria, 
pela Sua parte, tinha declarado por diversas 
vezes, em documentos officiaes, que esta solu- 
ção era aquella que teria preferido como a mais 
conforme aos grandes principios do justiça e 
aos interesses geraes da Europa. Às poten- 
cias, prestando apoio a uma combinação 
que respondia immediatamente aos sentimen- 


a Polonia, queriam ao menos a sua applicação 
sincera. Às expressões do tratado tinham pa- 
raellas o sentido mais extenso o mais fa- 
voravel aos Polacos. 

; De mais, se havia realmente, ambiguidade 
ou equivoco, não seria o caso de recorrer ao 
principio tutelar admitido pelos: publicistas 
mode?nos como pelos jurisconsultos romanos 
em materia de interpretação ? «Quando ha du- 
vida, a interpretação, diz Vattel, faz-se contra 
aquêilo que deu a lei notractado ; porque, ac- 
crescenta o mesmo author, foi elle de al- 
gum modo que a dictou, e é portanto culpassua 
so não se annunciou mais claramente, e alar- 


lhe faz injúria alguma, não se lhe faz so- 
não aquillo a que elle se quiz expor ; mas por 


co de converter termos vagos ott ambiguos em 
prejuizo para a parte contractante mais fraca, 
que foi obrigada a receber o que dictou o mais 
forte.» Bem que os polacos, para fallar pro- 
priamente, não tenham sido parte contractan- 
to no congresso de Vienna, estas considera- 
ções applicam-se perfeitamente á posição em 
que se achavam nas negociações, do que foi 
objecto a sorte do-seu paiz; e senos collocar- 
mos no terreno dos tractados, os gabinetes que 
tinham tomado sob a sua protecção os interes- 
ses da Polonia tem o direito de reclamar para 
ella o beneficio de uma maxima extrabida das 
regras soberanas da equidade e consagrada pe: 
la jurisprudencia de todos us paizes e de todos 


os tempos. [nos eT 
1000 


A «Gazeta de Legiao 15 publica a 
resposta do. principe Gortschakoff á nota do 
conde Russell a lord Napier, que hontem re- 


produzimos: 
E'a seguinte: 


O. principe Gortschakaf" do barão Brunno 
algo Selo trdeuejembro da dB6s 


“2 Por abs da seu governo, communicou- 
me lord Napier um despacho de lord Russell 
do qual v. exc:* achará uma cópia junta. 

E' uma resposta ao meu despacho do 1.º 
(13) de julho ultimo, que fostes convidado a 
communicar ao principal secretario de Estado 


As propostas feitas n'esse documento crám- 
cordo.. a : 
Recebendo as observações que ellas sug- 
geriram a lord Russell com a AA que 
sempre temos pelas opiniões do governo de S. 
M. B. não Bla senão lamentar que nos 
faça à injustiça de, concluir, que não alcança- 
mos, 0 fim que nos. tinhamos propos 4 
Do momento que esta discussão não pi 
sepão ajusta ga confirmar a di 


vergeneia-de-no: sas. intenções, seria proceder 


ciliadóras oprolongal-a, o julgamos « 
não estamos êm desaccordo com os 
tos do principal secr 
. B. “uy 
Preferimos não fixar a vossa attenção se- 
não sobre 0s-pontos essenciaes dos despachos 
ácerca dos quaes accordamos ao menos em 
quanto áintenção. ! 5 , 
O governo/da Sua Mage 
deseja, ver promptamente restabelecido no rei- 
noda Po onia, um estado de cousas que. vesti- 
tua a tranquilidade neste. paiz, o descanso à 
Europa a segurança ás relações dos gabi- 
netes. , Terra) 
Participamos completamente deste dese- 
jo, e faremos-tudoo que de nós depender para 
o realisar. O nosso augusto amo continua a 
estar animado das imais benevolas intenções 
pela Polonia, e, das, mais. conciliadoras dispo- 
sições para com todas as potencias extran- 


misto 


HO. 


eo Ri 


as TO A E 5 9 
pe! JEad ao bem-éstados 'seus  subilitos) de 
todas as raças e de todas as crenças religiosas 
é um dever'que Sua Magestade Imperial acei- 
tou diante de Deus, da sua consciencia e do 
seu povo. O imperador consagra toda a sna 
sollicitude ao: cumprimento d'este, dever. 
No-que toca. à responsabilidade que póde 
ser tomada pelo imperador nas suas relações 
internacionaes;| 
pelo direito PECADO 
cipios fundamentaes póde produzir a respon- 
sabilidade. O, nosso augusto amo tem constan- 
temente respeitado e observado esses princi. 
pios para com os outros Estados. O impera- 
dor está no direito de esperar e de reclamar 
o mesmo respeito da parte das outras poten- 
cias. [Tert 

Tereis por bem ler e dar copia da presen- 
te nota ao primeiro secretário de Estado de 
Sua. Magestade Britannica, 


ó a violação d'esses prin- 


amem ni À 
PARTE COMMERÇIAL 


CAMBIOS SOBRE 'LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista... 5B7/,a DEI 
SP VR! ) 


Alfândega do Porto 


Receita da alfandega do Porto dela 
24 do setembro - : 
Idom no dia 25...» 


216:8605199 


223:8963352 


molações são reguladas | 5 


70365153, 


462 1êditos de dito; J. D. Simões, 50 saecos com 
feijões c 20 barris com azeite; F, M dos Santos & 
Ca, 106 ancoretas com figos, 

RIO GRANDE. — Na barca Recreio, Roza, 
Emilia do Oliveira, 1 caixão com pei 

LONDRES—No vapor Iberia, Smith Woodhou- 
se & C., 3709,68 litros de vinho; W.G. 
6410,88 ditos do dito; J. R. de Mesquil 
tos de dito; Kingston Sons & C., 854 
dito; Croft & C*, 10681,00 ditos de dito; Barão do 
Seixo, 13 ditos de dito; H. R. Tengê & (+, 
4933,24 ditos de dito; M. A. Soares Penso, 13890,24 
ditos de dito; Q Harris & C., 1440148 ditos de 
dito; Clodo & Baker, 53424 ditos de dito; D. M 
Fenerhcerd Junior & C.2, 6915,12 ditos de dito; P 
gueira e Baltar, 1068,48 ditos de dito; A. L. da Sil- 
va & Filho, 10684,80 ditos de dito; T. G. Sandeman, 
5842,40 ditos de dito; Companthia dos Vinhos, 1123,6 
ditos de dito; D: M. Peuerheerd Junior & C.3, 4273,02 
ditos de dito; J. S, Carneiro e Silva, 133,56 ditos 
de dito; P. L. Coturno, 150 caixas com cebolas. 

HAMBURGO — No briguo Lafayete, M. de 
Souza Guedes, 2671,20 litros de vinho; J. Lourenço 
Alves, 19,08 ditos de dito; Smith Woodhouse & C-* 
267,13 ditos de ditos; W. Stannius & C., 1946,16 di- 
tos de dito, o 144 caixas com peras seccas; E. Kebe 
& Ca, 3555,24 litros de vinho. 

TOL—Na escuna Alarm, C. N. Kopke & 


de vinho; Smith Woodhouse & 04, 


) 
fito. 

'XETER — Na escuna Flora Croft & 'C2, 

10812,00 litros de vinho. 


Termos. de carga u 
Setembro 25 
LISBOA-—Vapor Lusitania, 330 ton, cap. Con- 


Neves. 


pleta descarga 
“Setembro 25 

S. MIGUEL — Hiate Recreio. 
QUEBEC— Patacho João 1.º 
GLASGOW—Escun ing Laurel, “! 


Com 


£ “TERETEES 
Generos despachado 
vo 1 Setembro 95 

Assucar—S cnixas, 203 saccas e 7 cunhetes. 
Arros—965 saccas e 1 barrica. 
Café 17 eaceas e 1 barrica, 
Farinha de paul barricas. 
Doto—60 latas e 34 formas 


“sa 


estiva 
Setembro 25 

Estanho—1 barril. 

Salitre —25 saccos. 
Barras de ferro— 34 
Care em salmo! 


1 barrica. 
dita. 


Cariulba: dias 
Lad baús. > nos 94 | 
Mac j | 
Chumbo —200 barricas. 
Folla de Fiandres-S4 caixas. 
Linhaça—1 sueco. 
Esmalte —1 barrica, T 


Oleo de linhaça—2 pipas. L| 
Lntão—1 caixa. 

Relojos—1. 
Manteiga—5 barricas. 
Aguardente—16 cascos 


Movimento dos nos caguns- 


ardent: 

Setembro ? | 
apar ) ( Litros. 
Y * DESPAVITADO PARA DEPOSITO | ! 

Agunrdento . 4681,00 

DESPACI Ru! 

Vinho maduro 1801,44 

Dito verde. 2136,96 
DESPAC; TE 

Vinho - 8796500, 


REVISTA COMMERCIAL 
Porto 25 de sotembro 
Cambios ' 

As transacções em cambios sobre Londres, teem 
sido em-escnla limitada; mais por falta de bom papo), 
do que de compradores ; à cotação mais geral foi do 
5490 dd. e 90 d. v.; porém houve algumas vendas, 
por637/ As pequenas remessas do Brazil, em let-| 


Eru Jgnã infermedio da nossa pença, & 
emnosgo êntondi fFtaão inci) do us 6 cam 
mena as cotaç és aa o | 


Acções 
A quinzona que passamos: em revista foi muito 
deficiente em transacções para papeis de credito, e 
por isso apenas temos a registrar limitadissimas ven- 
das de aeções dos Bancos C. ercial, Mercantil e, 
União ao preço cotado. 
O premio para as' 
de'38500 435800: 
Continuamos a servir-nos da cotação 
de Lisboa para as do Banco de Po 
mos certeza de transacções real 


o novo banto Aliança rogula. 


ci 


isadas na nossa, se 


à pelas da Companhia Via- 
as a proximidade do dividendo, que é de 28700 
ão, tem afastado so cenderdoasas q | 
xremataram-so em, praça p cimento de 
arado dA Bus 
Douro, senilo 10 n.218000 e duas para os herdeiros a 
8000. Tgunlmente, se arremataram pelo, mesmo 
motivo oito da colfpâmbia. Segurança aos, pregos de, 
818100 815700. ES cc á ate 1 
As inscripções regulama 50 pc. 


A taxa do juro nos com, 
bpe | eta 
v Estado do merca o 
IMPORTAÇÃO * "+; j 


AGUARDENTE.—Durante a, quinzena, finda 
foi limitudojo movimento n'este genero, | 
As vendas quo se eficetuhrai vegulararm' os pre-] 
ços da nossa anterior revista. | op arindla | 
Importaram-se no mesmo periodo, 50 pipas pela, 
barca Gacthe, do New-Xork ; 10. pelo yapor inglez 


lotam 


pool; 50 pelo Iberia, de Londres. 
“"ALGOD. 


ns de fitas de seda e 40 grosas de botões do se- |' 


ente. 
FIGUEIRA — Hiato Recreio, 115 ton, mestre 


q obigiaias E 
“ para consamo 


Gencros despachados pela meza da |. 


| jatos 88% 298 Nh 


dm PN, 
rtngal, pois não te-|- 


beim que nos informaram à ultima Mori toroit-te Vén-| 
dido cinco neções a 5465. 18 ' 

Poder-se-ia obter 40, 
qão, 1m 


De Brus, de Glasgow; 25 pelo Castilian, de Liyor-|, 


| snes lo Pernambuco, 50 caixas: 
do Rio e 580 barriens do Maranh 
Os assucares brancos conti 
dos, Os mascavos geralmente áel a, 
em consequencia do pequeno consumo que teem tido 


para o Douro. a j E 
ré aro 

És) 1550) agido 

28200, a 2; 


APPROVADOS E ADOP ADOS 
g q di sia Tea af 
QUE SE ACHAM Á VENDA NA LIVRARIA 
Jacintho A. P. da Silva. 
Rua do Alinada n.º 134 — Porto 


+ Cotam 
(E rddod bodas 


O 
Ê popula ao 1 (GEOMETRIA elementar theorioa o pratica, por 
é F 10 a 18SDO | Onstro Freiro o Souza Pinto, (1 Pipa 
E 16950 à 15800] GEOGIRAPHIA, por Modoisos Batelho 
Bahia branco. . 15650 a 14760 || GROCRAPEIA des ; 
mascavo 18260 a 18900 | * DERICON Grego Latino. — 
oe mnsen ind 18350) - PRINCIPIOS Gerado de Mechani 


Maranhão branc 


15800 a 25000 P 
13200 | tor Goulã 


RPE” masesvo PEYSICA eChimica pelo doutor Mathias Cau 
a ARROZ. —Importaram-se 2260 saccos do da In- | qi, Eniaa PÃO na] 
ia por-via de Taglaterta; mi 2 E — 
dO RAR de fondo ditos q Antidade! dos cout RAE EA AE pia, pset 


de Goa e Setubal. 
Os preços regulam: 
India ingleza 
“Goa 
Setubal 


com 103. gravuras no texto. 
CURSO completo de dl 
Francoeur. 

CUVIER,, historia natural dos animaes — 2] 


vol. 
HISTORIA de Portugal, por Motta Veiga. 
+ MAPPAS mensaes e annuaes pora uso dos 
fessores. 
TOXICOLOGIA Judicial e Legi » 
MEDICINA administrativa e legislativa. 
MEDICINA Legal — 2 vol. 
COMPENDIO de veterinaria, pelo doutor M 
cedo Pinto — 2 vol. 
GUIA do Alyeitar. 
LEGISLAÇÃO academica desde 1 
REGULAMENTO dos Lyce q s. 


43200 a 53400 lethmaticas puras, por 

45000 a 43200 
45800 a 55200 

Gt pela gale- 


ra Adamastor, do Rio; 128 ditas por 
Consta apenas uma pequena ven 
mé a 55250 réis, despachado. 
CACAU. — Vieram de Lisboa por transito 10 
saccas do da Bahi 
Não consta 
COUROS. —Importaram-se 70 pela barca Ame- 
lia, do Rio, e 4068 pela barca União, do Pará, 
Venderam-so 4830 seccos do Rio Grande. 
Nada consta das mais procedencia 
Subsiste a cotação da nossa anterior revista. 
FARINHA. — Falta no mercado. é 
GOMMA DO BRAZIL. — Não houve impor- 
tação. 
Venderam-se 44 paneiros da do Maranhão a 
450 róls. “ 
MELAÇO.— Importaram-se 30 barris pela bar 
ca União, do Pará, e10 pipas nos tanques pela ga- 
lera Adamastor; do Rio. 
Não consta vendas. 
Cotamos 28200 a 25300 réis o almude, nominal. 
«EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL. —Limitada of- 
ferta no mercado. 
Regula 2205 réisa pipa. 


isboa. 
da de de'S, Tho- 


q 


in. 
vendas, 


72 até 1854. 
447 


Ta 


ANNÚNCIOS 


O escriptorio-d'este. jornal diz-se quem 
N to DArA Vehade elogio rela in- 
glez, de patente, no qual se póde imprimir 
um jornal de formato pouco; menor do do 
o «Commercio do Porto». 


k SABE, — Regula actualmente 58100 réis o | 7 EST) 
almude. Ê ] 

- LÁ DE TRAZ-0S-MONTES.—Regula 35400 ALLEcEq hoje a axe da .2 D. Caro- 
réis. lina da Silva Leito, e ámanhã 27 do cor- 


SAL —Cotação do graudo 485000 réis, do miu- 
do 373000 réis, 
Deposito doprimeiro 100 milheiras, do segundo 


rente, ás Ave-Marias, teem' dese lhe fazer, 
os oficios de sepultura na parochial igreja 
de Cedofeita — seu marido Jacintho: José 
da Silva roga aos seus amigos o obsequio 
ide assistirem a este actorreligioso; pelo que, 
lhes' ficará eternamente agradecido. 
Pede desculpa de cumprimentos. | 
(3448) 
EPE CEE ST 
Leilão de tarde 
RUA DAS FLORES N.º 198% 
Por intervenção de M. Ji. F. Pinheir: 


Nº gs segunda-feira 28 do corrente, pê- 
las 3 horas du tarde, haverá leilão de 


1 
& 
Ss 


“VINHOS, — Durunte a quinzena finda houvo 
comiplota apatbia em nosso, mercado, e não consta 
que houvesse transacção alguma, 


Praça de Eishoa 23 de setembro 


ttendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 22 de setembro 


182:3548954 
75643 


Cotações officiaes 
Iuseripções d'assentamento, juro 

pago até 30 de junho de 1863. - 49 3/, 50 7 
Cenpons idem. . . 4934 9 60: 
Titulos de 5 acções do banco de 


esrtueal apiatcaapias tre 5465 a 5485000 | moveis de estofo, armação e mostrador per- 
os] o divida “publica [an- tencente ao officio de retrozeiro, muitas 
Titalos eren! fício 


Titulos public: ' 
tres o) PMEs 
Papel n 4/2 

FU - 


Fundos estrangeiros 
(Boletirm, telegraphico) j 


de Madrid, om 28 do sotombro— 


CARO N.º 64, 

a sbt no bchdo qdo 
dia 30 do corrente abre o seu esta- 
imento na aotiga cása do Lisbonenso, 
argo do Como 50 Gi a deita: 
bem mobilada e com accéio; bom cosi- 


pbeitos E Gun stone por tan bo asrap no 


guia de Ouro, e bons criados para 0 ser- 


csttã 


Bolsa de Pariz, em 28 do setembro —8 
frances 67,80 4 W) dito 95,85. 
Bolsa de Londres cm 23 de setembro — 


eq + ç 
j (o) Acaso tem cóbllodidades para familias. 
Precos corgmoos, ane 

Porto, 25 de setembro da 1863. 


ATTENÇÃO!! 


so 


fas) 


Porto 25 de setembro 
” 


46) 


ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia —Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE, 16 dias. — Escuna ing. Maria 
Manuela, cap. Triplett, carvão, a A. Miller & Ca 
IDEM, 13 dins. — Escuna ing. iam Diike, 
cap. Ginoson, dito, aos mesmos. 


"oa SETUBAL, ge Hiate Neleom, mestre pidre José Cardozo dos Santos tem para 
TBEM 5 hi Flinto Senhora da Guia, mostre vender, na'Regoa, aguardente de” Val- 
Velha, sal. iu lença, Barcelona e ingleza, cuja, qualidade, 


STOCKHOLM, 25 dins.—Briguo sueo. Johnny, 
me Ehlert, forro a aço, a Joaquim Ferreira Goe- |, 
9, 


(3445) 


Ka Gelatina para 
Nu=s" clarificar vi- 
nhos, a 480 rs. o kil. 


(o) Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º 93. 
Jo, (3450) 


Largo do Bomjardim, 694 | 
Ve -bramas (galinhas bi 
Acções de todos os bancos € 
oluoos MSCRPÇÕES «57 


garante. 


BANIDAS 
HULL.—Brigue ing. Princess Royal, cap. Ro- 
bert, vinho e fructa. 4 
LONDRES. — Patacho Admiral. Nelson, cap: 
Flairar, vinho é fructa, E 
Tdem 26 
Às 1L oras DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 
Brigue ing. n.º 45 Nymph (bacalhoeiro). 


Patacho 8. Jost 
0) o omar bom. ! 


Uin hiato, 
O vento 6N. E (freso 


Até esta hora sabiram : brigues Douro e Pauli- 
na, hintes Cruz 4., Bragança 1 º, Principio, Lealda 
de'e Primavera, rascas Correio de Aveiro, Moreira 6 
Flor de Aveiro, e o cahique O que Deus Quizer. 

lah 


PALA 


r (Dirigido 4 Associação Commercíaly 


Lisbon 25 de setembro 


HA) , para Lisboa, | (VOMPRAM-SE m-se no largo da 

o alerta eap Mopaes DA OL, CEimdo PANA 24. (aim)! 
ne a eat VET poeeo ear TH! 
relegraphiaclecírica | 


d 1 AN 
Etna das Wlores n.º 45a 514. 
EBEU já um rico” sortimento: de fa- 


EXTRADAS: 
ILHAS DE 8, THIAGO E FOGO, 45 dias. — 
Barca Vills da Praia. 


zinco. 


ET gesto bad ECI 
LIVERPOOL, 15 dias. —E: . N A 
e BRA O Eco da R rendas modtrnas pará inverno. » 
»1» RIGA, 30/i afacho mortrg.Erand, villa o!uo(8270) 
SANIDAS, es i fo - — 
CARDIFF. —Polaca grega Mariota. - mm O largo de S. Domingos n.º 
TRIESTE — Barcã fe, Jules E Red Fi N 81 ba para vauder janos 
pus de superior valid q, di 
erica E Po 
mas cada pacote, pezo liquido, as melh 
; og IS, 
res até, hy | 


oje conhecidas, o bite dg 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


SS 
casa Fui 


Rua, das Plores, dobro do + os a do 


Vinhos, +» 
Loteria de Lisboa 
EXTRACÇÃO A 1 DE OUTUBRO 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 8:0008000 


Tem à venda. a casa de cambio 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 


Djtavos e cautelas, a qual satisfsrá com 


promptidão toda é qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem: de pagamento ou por vales do correio. 
f (3399) 


—ouarit, JR LeRIA 
DE 
PINTO E CUNHA 


(SOCIO DA FABRICA SOCIAL) 


pes o seu novo. estabelecimento ng rua 
de Santo Santo Antonio n,º 61, o qual 
se acha bem sortido, tanto em chapéus de 
seda como. de feltro; vende tambem em 
porção (2981) 


FO estabelecimento de José 
? Antonio Cardozo, na praça 
de Lamego, n.ºº 7 a 10, ha hoje grande 
sortido: 

“ Acaba de fazer rofórma de preços nas 
louças inglezas, efrani » com abatimen- 
to de 15a 20 pre. 1 

Nos drogas para pintura, cujas quali- 
dades superiores leem merecido a geral ap- 
provação e distineção - 

Nos vidros para vidreça, que, sendo por 
medida, teem o abatimento do 15 a 20 por 
cento, dos preços anteriores, e tambem ven- 
de a pezo à quem quizer. (3433) 
TYANIEL & IRMÃO, Cima do-Muron.º 159, 
A? tom para vender garcafões empalhados 
de 1, 2,2 e meio, 3; 4,5,7,7'e meio e 
8 galões, a preços reduzidos, menos 10 p. 
+ quo so mm nos lojas, e sendo para 
fr 15p.c. 


a de 100 garratõos desconte-se 
as o —  AFIORAD — (3154) 
- Reboleira n.º 19 
1.º ANDAR 


'A para vender garrafas de 6, 6 e 


* meio e 7 ao galão e meias garrafas 
de tres quarteirões. 
Preços commodos. 
e ef (a274) 


OAQUIM. Ferreira Montei- 
ro Guimarães, mudou o seu 
estabelecimento para a rua dos Inglezes n.º 
769. ! (8173) 


“OLEO PETROLEUM 
: (Giaz liquido) 


O MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO - 
H A 90 E 420 RS.º 


Rua de D. Maria TI. n.º 29 e 31 


/EGEBEU-SE um lindo-sortimento de can- 
“dieiros para-gaz de 500 réis para cima 
e tambem se vendem os pertehices para os 
mesrpos, inclusivê chaminés de vidro, tor- 
cidas, escovas é bucaes de metal. 

1 y (2500) 


assinada, 
qua 


ASAL DA 
reguezia de 
Escapões, proximo & Villa da Feira, que se 
comppgm' de casas sobradadas'e forradas, 
terreas, com alpendres, aidos, eiras e quin- 
teiros, terras tenpo com agua de regar 
elimar, arvores de vinho e fructa, terras 
de mattos e om grande pinhal conhecido 
polo; pinhal do FARINHEIRO e todas as mais 
pertenças,- dizimas a. Deus, e apenas uma 
peqnena. leira foreira á; cameca municipal 
da mesma villa; quem. os pretender dirija 
se á cidade do Porto, lango da Feira de S, 
Bento n.º 41 a 13, onde so póde tractar 
do seu ajuste e mostnar0 respectivos ti- 
tulos.. 1 abai (3322) 


Venda de. predio 
ENDE-SE uma boa crsa de 4 andares é 


“linda ogua-furtada, sita ná rua do Al. 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 


2198 a'102, a qual tem duas boas lojas, sendo 


a maior para a praça de D. Pedro, aonde 
tem/os n.º 98'6 100, petisão 74200, domi- 
nio20 54000000 

Quem''a pretender póde tractar do seu 


ENDE-SE o 'sotnario do theatro de Santa njuste com Filippe José de Almeida, na rua 

Por A. Gama Catharina e mais objectos ! pertencentes) de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 

Ainda há par vender alguns! exeimplatves d'esto | O mesmo j' quem 0/ pretênder fallo na ta |casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
escellente ronábee. vim 0Pon calar o de Santa Cathariua b ma casa para so vêr, | (1563) 


“Designações 


g 


aro 


Banco de Portugal: .5% 

O Com ideraAtão POC 

» Mercantil Portuense. 
União ... 


Ás vendas que constam, foram: cerca de 500 


O.—Importariin-se 398 fuidos “pelo Apolices garantidas 
Castilian, de Liverpool. |— UOÊ | Eimpestiimo sob titulos « 
Ao vendas da quinzena oram do do Maranhão Companhia into Publica. 
Enceas 1/4840 réis; do de Benguela; 100) ditas fo 7a iação Portuense 
30 Fab pod a Rot im |, " Ma o EE 
ortadas pelo Castiliad, 3.360 réis, ,. 4 | Eai ros Seg 
portao alo oo ias bo Gas] jo RAR est é 
Segundo. os ultimos telegramas recebidos.de | 1 »  Equidado, 
Inglaterra, a cotação nos principaes mercados err | E » Seguros Do 
ag ip a Std, Penta » — Moncoryo provincia 
“ASSUCAR.—Os supprimentos foram : do Ri a Vapor de réboques . 
208 caixas pela barea Amolia o 80 ditas pela alerá » Mineração Perseverançi 
| Adamastor; do Pará 31 barricas pela baron "Unido ; ' » Hormonia 
de Lisboa, por transito, 69 caixas pertencentes ao , ” Amizade . 
-garregamento da bárca Formoza, da Bahia, » Lanifícios de Lordello 


1.º Semestre de 1868 — 105000 
1.º Semestre de 1863 63000 


«| 1.º Semestre de 1863 — 63000. 
OO cid Semesgis do 1888 28000] 

q “Juro 4 p. é. ao anno 
hand P. & 20 anno 

uro H + dO AnNO 

Ánno de diga 700 

2.º Semestre de 1857 Juro 6 0, 
“Ano de 1862— 804000 


Ee 
Ano de 1861 — 275500 


Companhia Bônança' 
UDOU. ó escriptório da'sua delegação, 
da rua dos Inglezes n:º 88, para o pri- 
meiro pavimento-da-casa/n.º 73-da mesma 
rua. ” 
Porto, 21 de setembro-de 1863; 
7 (8366) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
E! odia 8de outubro proximo, pelo meio 

dia, na casa do tribunal do Commercio, 
tem de proceder-se á arrematação das di- 
vidas activas da massa fallida de João Spra- 
Uey, constantes do processo de fallencia de 
que é escrivão Lessa. (3438) 


A Camara municipal do concelho de Ama- 
rante, competentemente authorisada pa- 
ra vender em praça os fóros dô municipio, 
faz publico, que a dita venda ha-de ter lu- 
gar no dia 14 de outubro proximo e se- 
guintes, nos paços do concelho, pelas 10 
horas da manhã. (3439) 


Grande leilão para li- 
quidar 
RUA DA RESTAURAÇÃO N.º 200 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


DOMINGO 27 e segunda-feira 28 
do corrente, pelas 10 horasda 
manhã, haverá leilão de differentes 
moveis do mogno e estofo, louças, 
crystaes, cortinados, esteiras de sala novas, 
um bom piano, uma rica secretária de pau 
- preto antiga, estantes envidraçadas para li- 
vros, ctageres, meza de jantar elastica, sophá 
sobre mollas e estofo de clina, tapetes, duas 
ricas colecções de conchasem duas estantes, 
objectos de cosinha e outros muitos que esta- 
rão patentes uma hora antes de começar, tu- 
do pertencente 4 familia que habitava a mes- 
ma casa e se retira. á 
Igualmente se venderão em lotes mais de 
400 vasos com differentes arbustos e flores, 
como são: uma bella araucaria, bougainville 
resedas, paconias, fuchsias, petunias dobra- 
das, grande váriedade de camelias, etc, etc, 
etc, 
O cathalogo entrega-se no sabbado no 
bazar Boa Fé. (3413) 


LEILÃO 


RUA DE CEDOFEITA N.º 448 


O DK: POTTER 


ENTISTA americano estabelecido em Lis- 
boa; acha-se n'esta cidade, onde se de- 
morará poúcos-diás, e offerece'o seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 
Póde-ser procurado das 10 horas: da ma- 
nhã ás 4 da tarde. (3182) 

» PRECISA-SE de um rapaz 

para uma loja de mer- 

cesria fóra d'esta cidade; a quem convier 


deverá fallar na Ferraria de Baixo n.º 136. 
(3340) 


APRENDIZES 


E” “a fabrica de ourives de prata, na rua 
Duqueza de Bragança, 195, ha lugar 
para dous aprendizes a irem comer e dor- 
mir fóra. (3267) 


ENDE-SE umabonita porelha 
* de cavallos hespanhoes e uma 


E victoria ingleza na, rua da Tor- 


rinha n.º 174. (3442) 


Mudança deescriptorio 
EPuAndO da Costa Corrêa Leite, para o 
largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 
(8440) 


Nº rua Nova de S. João n.º 62 aluga-se 

um optimo armazem proprio para ce- 
reses: a quem pretender dirija-se á mesma 
casa. (3441) 


RUA DE SANTA CATHARINA 


LUGA-SE nesta rua uma 
casa nobre apalaçada 
com commodidades para 
uma numerosa familia; com- 
põe-se de bellas salas de 


praca de dous aprendizes de 14 an- 
nos para cima para oficina de ourives: 
a quem convier dirija-se á rua Formosa n.º 
60, 1.º andar. (3444) 


NTONIO José Parada &.,C.* fazem pu-, 

blico que José Pereira Pimenta de Oli- 

veira deixou de ser seu caixeiro desde o dia 
24 de setembro. (3418) 


RDEU-SE um annel de ouro lizo com 
tres brilhantes; quem o entregar na 
rua das Flores, em casa dos snrs. Mourão 

& Irmão, receberá generosa gratificação. 
' (8484) 


A galera Africa 


g. Qi SE proxima a seguir viagem para o 
Rio de Janeiro, e por isso se'roga aos 
snrs, passageiros queiram vir legalisar as suas 
passagens. (3405) 


Declaração 


OMINGOS Alhanasio Rebello Braga, pro- 
prietario do Bazar Social Portuense, 
sito na rua do Almada n.º 171, declara que 
muda, no presente S. Miguel, o seu estabele- 
cimento para a rua das Flores, salão da casa 
n.º 84, em frente da companhia dos vinhos, 
cujo estabelecimento desde o 1.º de outu- 
bro em diante gira debaixo da firma e res- 
ponsabilidade-de Lage & Braga, pelo de- 
clarante se ter associado com o dito snr. 
Lago.o (3378) 


'ANOEL de Almeida Soares Penso, muda, 


Por intervenção de M, J. FP. Pinheiro 


O dia 29 do corrente, pelas 10 e 

horas da manhã, haverá leilão de | 
veis de mogno, oleo, louça, crystaes, 
turas a oleo, objectos de cosinha e outros 
mais que estarão patentes uma hora antes 
de principiar, e pertencentes ao ill.2º snr, 
Antonio Monteiro da Silva. » (3435) 


Nº dia 5 do proximo mez de outubro, ha-de 
ser arrematado, na alfandega de Villa 
do Conde, a requerimento do capitão do bri- 
gue brazileiro — CAROLINA, — o casco 
d'este mesmo; navio, o qual, pela vistoria a 
que se procedeu, foi julgado innavegavel. 
(3419) 
Felix Fernandes Torres Sobrinho arre- 
* metou em praça publica uma grande 
propriedade de casas sita na rua das Taipas 
n.º 68, 706 72, que faz uma grande frente, 
e que-se compõe de lojas, sotãos, dous an- 
dares e aguas-furtadas, para o lado das lra- 
zeiras,pela quantia de 3:3048000 réis, e isto 
por corta precatoria orphanologica vinda 
da comarca dos Arcos de Val-de-Vez, dos 
co-herdeiros Gaspar Pereira, D. Emilia Del- 
fina e outros, no inventario por fallecimen- 
to do exc.”º visconde de S. Paio dos Arcos, 
Gaspar de Azevedo Araujo Gama. E para 
os eífeitos legaes o que a lei marca, estão 
correndo 30 dias de editos pelo cartorio 
do escrivão Reis a chamar toda e qualquer 
pessoa certa e incerta que se julgue com 
direito á referida propriedade, o vá dedu- 
zir ao seu producto, dentro do referido proso, 
com a pena de que, findo o mesmo, se julgar 
a propriedade livre e desembargada para o 
arrematante. 


O sollicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
2 (8367) 


DINHEIRO SOBRE. 
PENHORES | 


NA CAIXA DE CREDITO E SOCCORROS | 
MUTUOS DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTURNSE 


Escriptorio, rua de. Bellomonte n.º 12 


Commissão administracliva d'este esta- | 


belecimento, foz publico que, em' todos 
os dias, desde as 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde, empresta dinheiro sobre panhores do 
ouro, prata, lettras'e mais papeis de credito, 
por um modico juro em conformidade do 
estatuto. 

Acceita quantias por conta dos empres- 
timos para facilidade do resgate dos mes- 
mos. nor f ro 

Tambem n'este estabelecimento se rece- 
bem quaesquer quantias em moeda metallica 


que queiram depositar, as quaes vencerão | 
um juro ua razão de 4 p. c. ao ànno, per- | 


munecendo no estabelecimento além do 
praso de4 mezes. o 

Estes capitaes serão restituidos em qual- 

quer epocha, sendo feito o rospectivo pedido 

com previa antecipação de dias. 

Porto, 11 de agosto de 1 363. 

José Pereira de Loureiro, rs 

Presidente. ia 

Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 

Secretario. 


José Lopes Rios, 

Thesoureiro. 

Sociedade commercial que n'esta praça 
A girava sobre-a firma de Parada dir 
« Irmão, foi dissolvida de commum accordo, 
ficando o activo e passivo da mesma a cargo 
do ex-socio Custodio José Gonçalves Parada 
Junior. censo (3417T) 


Birsona Baptista de Lima, moradora 
na rua dos Banhos, n.º 39, tend. 
de ausentar-se para Setubal, avisa à todas 
as pessoas que liverem penhores, em seu | 
poder para que os venham tirar até. 10 do; 
proximo mez-de outubro, e nãoo fazendo 
perderão o direito qne n'elles tefibam. 
Porto, 24 de setembro de 1863... 
(3423) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

cómpetentemente, moradora. na: rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa 'a inculcar 
criados, criadas e amas de leite, 
comportamento, 


“es 


enção | 


no dia 1.º de outubro, o seu escri- 
ptorio é residencia para a quinta das De- 
vezas, rua da Carvalhoza, em Villa Nova 
de Gaya, (3426) 


companhia, muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida 
e fazem-se as obras que se accordar. 
Quem a pretender dirija-se á mesma 
casa, que se aluga, ou desde já ou do S. 
Miguel em diante. Tem o'n.º 549. 
(2592) 
LUGA-SE o 2.º andar da 
casa n.º 5, na rua da Al- 
fandega, propria para escriptorio, com entra- 
da pela rua de Val de Pegas, n.º 6; quem a 
pretender falle na mesma. «(3339) 


LUGA-SE um armazem na rua dos Cal- 
deireiros n.º 43 (antiga Roda Velha), com 
capacidade para armazenar ferro, linho ou 
liquidos ; quem o pretender dirija-se á secre- 

taria da Misericordia, na rua das Flores. 
(8414) 


LUGA-SE uma propriedade de casas de 
tres andares, nas escadas do Codeçal 

n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya ; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28. 
A mesma tem um bom fógão de ferro. 
(3169) 

- QuE precisar de um ar- 
mazem para vinhos, bem 

como de um escriptorio sito na rua de Bel- 
lomonto n.º 104, dirija-se á rua Formosa 


n.º 376, para tractar do seu ajuste. 
(3300) 


Aguardente ftanceza de puro vinho 


GARANTIDA 


UA dos Mercadores n.º 66. Preços com- 
modos. (3269) 


NOVIDADE 


INSTRUMENTOS MODERNOS j 
NÃO CONHECIDOS AINDA 


0 Annunciante que acaba de chegar da Al- 
Jemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 
de musica, tem a satisfação de poder annun- 
ciar aos snrs. professores e amadores que no 
seu estabelecimento encontrarão o mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arço, como violões e pianos, tudo dos 
mais nereditados authores ; e que espera pelos 
primeiros navios que chegarem do Havre uma! 
(Brando quantidade de pianos, armoniuns (pia- | 
nos orgãos), Ilarmoni;flutes eharpas, o que 
tudo vend grande abatimento dos pre- 
ecidos nos outros armazens. Tam- 
bem atisto no seu estabelecimento todara 

ualidade de accessorios, como: encordoa- 

uvas para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos de arco e violões, cara- 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- 
dinas, etc, palhetas de diferentes atithores, ca- 
na italiana para as mesmas, sapatilhos, mol- 
Tas, abraçadeiras para boquilhas, boquilhas de 
ebano e metal prateado, oquilheitas estara 


“MUSICAL 


PARA MUSICAS MARCIAES, 
EM PORTUGAL | 


Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo, 
na rua Formoza n.º 79 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, 
estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes e todos os demais acces- 
sorios proprios para instrumentos de metal ; 
pelles para bombos e tambores, metronomos 
de diferentes qualidades, papel pautado tanto 
nacional como estrangeiro, methodos para, to- 
dos os instrumentos, etc, ete. 7 
= O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grande 
fabrica de orgãos de Mrs. Cavaillé Coll & 
Cie, de Pariz, encarrega-se igualmente de 
mandar vir qualquer d'estes instrumentos,cujo 
systema ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que offerece sobre os orgãos 
do systema antigo. 
As pessoas que pretendam algum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciante todos os esclarecimentos, modellos, etc. 


(8406) 


Maravilha do seculo 
SE RE 
MEDICIN À que quasi sempre cura e nunca 

prejudica ; que aos primeiros symptomas 
de doença faz desapparecer a causa morbida, 
em poucos segundos, pela energia que momen- 
tancamente transmitte aos orgãos vitaes affec- 
tados. - * 1 esmo! , 
Systema dos cólebros medicos dr, Radway 
& C.º — tres unicos remedios : 


Prompto allivio. 
Resolutivo. 
Pilulas 


8. 
| Sahiuálúz um folheto de 60 paginas ox- 
plicando a applicação d'estes tres surprehen- 
dentes remedios, o qual se vende por 100 
réis em 
Lisboa... Rua do Monte Olivete n.º 77, 2.º 
qa andar, É 
po Rua de S. Paulo n.º 74. 
LER Rua da Atalaya n.º 208. 
:Porto.... Snr. Damião José Gomes 
de Santo Antonio n.º 145. 
Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 
[Chaves. .. Snr. Joaquim Antonio Pereira, | 
Mirandella Snr. José Silverio. 
Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 
L "rua Direita. 
Mont' Alegre, 


rua 


“Regoa, Santarem. 
(8280) 


Moncorvo. 


. . . 
Unico deposito especial 
de lenços de seda! 

ESPANHOES c indianos, grandes e pe- 

quenos, todos dos gostos mais modernos, 
lenços de cambraia de linho puro, proprios 
(para bordar, ditos: abretanhados de diversas 
;qualidades, proprios para homens e senhoras, 
como tambem variado sortimento de manti- 
nhas modernas, bai SOU ; 

Vendem-se multo em conta, 
por grosso e o, na rua do 
Bomjardim n:º 59. (8890) 


Para aceeio e conforto das igrejas 
f é casas 

ENDEM-SE, nas Congostas nº 33, ca- 

pachos de côco de varios tamanhos, 


Algodão superior 


je 


PANTO: em qualidade, como peso e bem 


| dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 
da marca bem conhecida M. R., hoje M. M. 
R., tem deposito de diversos numeros, que 
vende a dinheiro, sem abatimento,: 
|: Torcido azul de n.º 6 a 12:a 79000 réis 
o maço. : 
- Dito azul e branco n.º Ga 12 a 65700 
o maço. 
Dito branco n.º G a 12 a 64400 o maço. 
Fio anilado n.º .6 a 12 a 68100 o maço. 
* Os preços teem um pequeno augmento 


de bom [em consequencia de ter subido nos princi- 
(1728) * paes mercados ; 


(2695) 


alcalifas e tapetes de todas as qualidades, 
preços fixos a dinheiro, linho adamascado 
para. cobrir tapetes ricos, pannos de mezas 
e chá verde e preto muito bom. - 
(3247) 
Nº rua de Miragaya n.º 74 ha 
E para vender um carro de ca- 
nastra quasi novo, com mollas in- 
glezas e tambem arreios para um cavallo, tudo 
por preço commodo. 
Pode ver-se a toda a hora. (3416) 
Vapores para vender 
0 Abaixo assignado tem para 
“ds vender vapores de rodas e 
dehelice, novos e usados, cons- 
- ruidos de ferro e de madeira. 
O preço de cada vapor novo de forte cons- 
trucção é classificado no Lloyd's AL, é de 
20 libras por cadu tonelada do registros 
completos a fozerem-se. ao mar. Ordena 
pridas. Dirigir a 


R. SORTON PARRY 


21; Camomile Street E. C. 
Esso LONDON 
(1379) 


Academia Portuense de Bellas | 


Artes 

PEA Academia Portuense de Bellas Artes 

se faz publico que as aulas da mesma 
se hão-de abrir quinta-feira 1 de outubro, 
e que os requerimentos para matriculas 
devem ser entregues até o dia 30 do cor- 
rente mez de setembro, na conformidade 
dos editaes que se acham afixados. 

* Outrosim se faz publico que desde o dia 
1 de outubro até o dia 10 do mesmo mez, 
desde as 9 horas da manhã até ao meio dia, 
devem ser entregues no Museu Portuense, 
em S: Lazaro, as obras que houverem de 
apparecer na exposição triennal da mesma 
academia, que se ha-de abrir no dia 31 de 
outubro proximo, e que além d'estas obras 
que hão-do ser mencionadas no cathalogo 
nonhuma mais se admilto à exposição para 
que o publico não seja ludibriado. 

Porto, 21 de setembro de 1863. 
Manoel José Carneiro, 
Substituto de architectura, e secretario. 

(3352) 


COLLEGIO 


S. SEBASTIÃO 


Sito no palacete da rua de 
Bellomonte n.º 49 


S aulas de linguas abrir-se-hão no 1.º de 

outubro, e as outras no dia 5 do mesmo. 

O professor de mathematica e introducção 

será, do acordo com o antigo e com o dire- 

etor, o ill.mº snr, A, F. de Figueiredo Ferrer 
Ferol. 


O director, 
José Maria de Faria. 
(3394) 
COLLEGIO 


NOSSA SENHORA DA GUIA 
Rua de Santa Catharina n.º] 194 a 206 


Director José ErnesTO DE FREITAS faz 

publico que as diferentes aulas d'este es- 
tabelecimento, tanto de linguas como de scien- 
cias, tem principio no dia Ô de outubro pro- 
ximo, podendo o collegio ser visitado a qual. 
quer hora do dia para o que estará sompre 
patente. 

O director, 
José Ernesto de Freitas. 
(8397) 


Collegio da Alegria 
Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


A Aula de portuguez principia no dia 1, 
as de francez, inglez, latim e allemão 
no dia 5 e as de sciencias no dia 12 do ou- 
tubro. 

Este estabelecimento, muito melhorado, 
franquea-se aos visitantes e dão-se pro- 
gramas a quem,pessonlmente ou por carta, 


os pedir. (8412) 
- Lyceu particular 
Rua de Cedofeita n.º 254a 262 
DIRIGIDO POR 
3. EDUARDO VONHAFE &T. FP! KEGHELS 


INSTRUCÇÃO primaria, secundaria e mer- 
cantil. 

Admittem-se alumnos internos, semi-in- 
ternos e externos. 


tubro. 
Os programmas dão-se no mesmo collegio. 
(8338) 


Instituto Bracharense 


STE collegio recebe ainda 10 alumnos in- 

ternos, passado aquelle numero não se 
admilte mais. 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
outubro. j 

Às pessoas que quizerem ulilisar-se d'es- 
ite estabelecimento deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 do se- 
tembro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia, 


rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou ao escriptorio d'este jornal. 


(3076) 


Eschola de Mr. Daft 


RUA DE S. JOÃO NOVO N.º 5 E 7 
MUDOU-SE esta eschola da rua das Tai- 


pas para uma casa que offerece mais 
commodos. Abre-se o estabelecimento no dia 
1.º de outubro. O proprietario é coadjuvado 
por um professor natural de França. 


estoiras de palma para salas e corredores, |. 


para aprestes etc. serão promptamente cum- |, 


(3410) 
Attenção 


E” a rua das Oliveiras, proximo á praça 
de Carlos Alberto, n.º! 14 a 16, aluga 
se uma excellente loja, propria para depo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. 

Tracta-se no portal junto n.º 18. 


(3224) 

“Horticultura e jardinagem 
A ML. Vaigai tor 
ticultor francez , 


convida os pessoas 
que desejarem ar- 
tigos de horticul- 
tura e jardinagem a fazerom-lho desde já 
as suas encommendas para às mandar vir 
juntamente com o variado sortimento de 
plantas que espera alé ao fim do mez de 
outubro; 

As pessoas que lhe queiram (azer quaes- 
quer encommendas deverão dirigir-se-lhe 
por carta para a rua do Principe n.º 103 à 
105 — Lisboa. (3424) 


Vinho moscatel e malvazia, do 
Douro, da novidade de 1847 


TA para vender algumas duzias de gar- 
rafas na rua de Bollomonte n.º 99, 1,º 
andar. (2392) 


ga GUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
por pipa, almude e canada, no largo 


O amno lectivo começará no din 1 de ou- | 


Para obter programmas dirigir-se ao di- | - 


dos Martyres da Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 120. 


(2940) | Flores n.º 99e 101, 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


SERVICES . - 
MESSAGERIES 4 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gordo 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos 


NAVARRE 


Espera em LISBOA procedente de Bordenux À 29 Do comete, subirá popens horas depolé para 


S. Vicente, Pernambuco, 


Bahia e Rio de Janeiro 


Correspondendo: com os vapores da mesma companhia que vão: . . 


1º De 8, VICENTE a  GORÉE 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, 
Para passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se no escriptorio da companhia, 49, rua da 


Reboleira. 


Os agentes no Porto— J. B. DE CASTRO & Ca 


(1298) 


O vapor ingles — 
IBERIA EA 
dante Roberto Kava- 
naugh, sabirá segunda 
feira 28 do corrente, ás 
- 2 horas da tarde. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (3425) 


8. Vicente, Montevideu 


e Valparaiso 
(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) | 


O magnifico vapor in- 
glez — CHILI É, de 
1:800 toneladas annun- 
clado para sahir de Li- 
verpool em 15 de outu- 
bro proximo para os 


Londres 


portos supra-mencionados. 
Receberá passageiros na Madeira,e aquelles que 
quizerem alli embarcar podem conseguilo,sabindo 
e Lisbon no dia 15 de outubro no vapor da Compa- 
nhia Lusitania. 
Para informações dirijam-so em Lisbon a George 
A. Hancock & C4, rua do Alecrim n.º 22, ou n'esta 
cidade a Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes 
y (8443) 


Dublin & Glasgow 
ud 


mes Duncan, sahirá no 
domingo 27 do corrente 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. é 
N. B. Os enrs. carregadores terdo à bondade de 
apromptar seus vinhos para carregar esta semana. 
(3092) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
sabirá com muita bre- 
vidade. 

'onsignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e prssagem, assim como ao snr, Enrlos Coverloy, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. (9847) 


Cork, Dublin, Belfast & 
— Glasgow 


O vapor inglez — RO 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-so 
aqui em poucos dias 
para sahir com brevida- 
de para os portos acima 
mencionados. , 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, xua dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 

Sahe até 25 do corrente, o brigue no= 
rucguez — LAFFAYETTE —, capi- 
tão H. O, Olson. a 


db Consignatario Deh. Mathias Feu- 


erheerd Junior & Ca (8257) 
Sabirá com brevidade o escuna in- 
gd glean — FLORA, — capitão Ponrão. 
A sbillinga por tonellads. 
Para Exeter 59 shillings por tonellada, 


Plymouth & Exeter 
Frete de vinho pura Plymouth 50 
Consignatarios Croft & C, S, Francisco n.º 5, 


1º andar, (8285) 
Os snrs pass dá galera — 

ç ÁFRICA — queira r lgar as 
suas passagens até no dia 8 do mez 


de outubro, no eseriptorio de Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetéiros n,º 80, 


Ainda oecebe alguma carga. (2063) 
2. Rasa Jão 5 xe 
Rio de Janeiro 
gem a galera — NOVA FAMA, 
logo que o tempo dér lugar. 

Recebe carga muida, e para os pou- 
se com os aba Soares, Irmãos, rua do Almada 
ne 165. ) 

Roga-se nos snrs, carregadores apresentem quan- 
(8180) 


“Acha-se prompta para sóguir vins 
cos db ue restam para passageiros tracta- 
to antes os conhecimentos. 


. D Sicca 
Rio de Janeiro , 
A galera — SAUDADE, — enpi- 
tão Pr Cardia da Fonseca, vai sa- 
bir com brevidade, 
Para carga e passugeiros trncta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, run da Carva- 
lhosa n.º 19. (2836) 


ra 
2 SEse 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
galera — AMISADE. 
Para carga e passageiros tracta- 


se com Manoel Pereira Penna & C., 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2715) 


2 (8411) 
Nova-York 


O palhaboto portuguez — CAR- 
LOS ALBERTO, enpitão Pedro Ma- 
ria Sant' Anna, she com brovidado. 

E (3892) 


Hull & Stocklon 


A escuna ingleza — TARTAR, — 
capitão Graham, espera-se aqui todos 
os dias para subir logo ria 


Londres 


A escuna inglesa — ROSE, — ca- 
pitão Johm- Nichols ; snhe com: bre- 


vidudo. 
(3973) 


Londres 
A escuna ingleza — GRACE, — 
capitão «+ «, espera-se aqui a toda a 
hora para sahir com brevidade. 


Copenhagen & poe 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão FP. Eblert, espera-so aqui a toda 
a hora, para sahir com brevidade. 

(8197) 


Southampton & Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão John Le Gresley, espera- 
se aqui todos os diay. 

inda tem algum lugar para carga. 
(8180) 


Consignatario Carlos Coverley rus 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


. |oxeellentes commodos, tracta 


Hamburgo 


Espera-se para sahir com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 

* Caixas F, Chamiço, Filho & Sllya, 
a quem sé deve dirigir quem quizer carregar assim 
como no sny, Carlos Coyerley, run dos Inglo es n.º 


87, 1.º andar. (8272) 
Hull 
COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingleza de 1.º classe, for- 
zada de cobre — TOM ROBERTS, — 
capitão Henry Jenkins, tem parto da 
carga engajada para ambos os portos 
e devo sahir d'este porto infallivelmente na primeira 
semana do novembro proximo. 

B, B. Mason, Hull, 
A. Miller & é, ma praça. 


(3302) 


“Rio de Janeiro - 


por ter o seu carregamento prompto. 
Só recebe carga leve : para o resto dos 
passageiros para os qunes tem excellentes commodos 
e bom tractamento e para os de proa beliches, tra- 
cta-se com Felix Percira Barboza Braga, run da 
(2894) 


ne 
A veleira barco — PRLIX —, do 1+| THARINA OU À FILHA DO BAI 
classe, subirá com muita brevidade, | 8 horas. 


e, 


Vai sabir de Vila do Conde com- 
esenlla por Setubal, aonde se demora 
"DA —, forrada e pregada de cobro, 
capitão Nunes; quem na mesma quizer ir de pas- 
traotamento, dirija-se a José Carlos Ferreira Soares, 
Praça de Santa Thereza n.º 50, Porto, ou ao capi- 
(8814) 

Rio Grande do Sul 

Vai sabir com muita brevidade a 
E Peroira da Silva. 

Quem na mesma quizer carregar 
modos; dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, ou'no capitão a bordo. 

(2767) 

Vai sahir com muita brevidade à 

barca portugueza — DOURO. 
ou ir de passagem, para o que tem 
E em Lota Ad 
dos Inglezes n.º 45. f (2316) 
Pernambuco 
à — ESPERANÇA. 

Para carga e passageiros para: 

ctn so com Sonres, Irmãos, rua do: Alma 
É 
“Pará 

to prompto, ren portuguezt 
sb NOVA CINTRA, = do “Primeira 
maquello porto. 

Oferece bom traetamento. Pará o resto da 

em Cima do Muro n.º 19, 68) 

vidado. 

Recebo carga e passageiros: tra- 


5 - 
Rio Grande do Sul 
rá 4'dias, a nova barca — ARMIN- 
sagem para o que tem excellentes commodos e bom 
tão em Villa do Conde. 
barea —RECREIO,— capitão Manoel 
ou is do passagem, para o que tem muito bons come 
“ 
Bahia 
Quem na mesma quizer carregar 
da Rocha, no escriptorio de Lotirenço Costa, 
“ Vai sabir com brevidade o brigue 
quags tem excellentes commo( 
Vai sahi toda a brey 
por ter q! irte do carregam 
viagem, forrada o pregada de eobre, com excel- 
lentes commodos para passageiros, n pagar n'este 
tracta-se com Joaquim José Rebello de: Lima, na 
Ribeira n.º 40 o 42, ou com Luiz: Pereiro Gia 
A barca — UNIÃO, —eapitão José 
da Rocha, vai sabir com muita bre- 
eta-se com os caixas Pinto & Rocha, no largo de 8. 
João Novo n.º 2. (8846) 


. T e 
Maranhão 
A galera — AURORA, — capitio 
Seipião Ferroira Lopes, aabirá com 
brevidade, 


Para, carga e passageiros tracta- 
so com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua do AT- 
Maranhão 

Vai sabir com muita brevidade a nova 

Fy alora — MARIA —, Capitão Jofquih 

para os qunes tem excellentes comrno- 

dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & 0.2, Pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 132. (8212) 


mada n.º N2. (8115) 

os Santos : para carga e prssageiros 
O CC ia! 
"* ESPECTACGULOS | 


Domingo 27 de setembro Ê ué, 
8. JOÃO, — Companhia dos ineninos Norenti- 
nos,  Récitá EbtrioMdiharia. — À come 
acto — PUERA. — O baile em um acto — RÔMB! 
MASCARENO. — Passo n dous ENTIECHISIN- 
FOROSA. — 1º. 5. actos do aile — CA- 
IDO. — A's 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


uid 


